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PORTO 3 DE OUTUBRO 


Instrueção publica obrigatoria 
UM CONGRESSO — VICTOR HUGO —— CASTILHO 


E” hoje um dos problemas mais importan- 
tes do melhoramento social resolver se a ins- 
trucção deve ser obrigatoria. 

Convem, portanto, estar ao facto do modo 
como a opinião publica, nas suas mais pode- 
rosas e authorisadas munifestações, se apre- 
senta em tão grave e momentoso assumpto. 

No congresso, que está celebrando em 
Bruxellas a — Associação internacional para o 
progresso das sciencias sociaes — , acaba de 
ser discutido este ponto na segunda secção. 

Os trabalhos d'esta associação teem bas- 
tante importancia e começam à ser vistos com 
interesse, - 

* Portugal teve a honra de lhe conferirem 
dous yice-presidentes, sendo um destes luga- 
res para o snr. Silva Ferrão, par do reino e 
membro do Supremo Tribunal de Justiça, e 
outro para o snr. Mendes Leal, ministro da 
marinha. . 

Consta-nos que o snr. Silva Ferrão toma 
parte nos trabalhos do congresso, e, portanto, 
confiamos na sua ilustração e zêlo pelo es- 
tudo, não só para que Portugal figure conve- 
nientemente em uma reunião de homens dis- 
tinctos de quasi todas as nações, mas tambem 
para que tenha conhecimento circumstanciado, 
das mais importantes resoluções d'aquelle con- 
gresso. a 

Do extracto, que temos presente, do que 
se passou na segunda secção ácerca do ensino 
obrigatorio, tomaremos o que nos parece de 
mais interesse. . 

Mr. Victor Hugo, não podendo compare- 
cer, dirigiu uma carta secção, em que sus- 
tenta, com: o seu talento vigoroso e brilhante, 
que o ensino deve ser obrigatorio. 

São estas as suas razões : 

« O presente póde dar cuidado, mas passa; 
devemos, portanto, preoceuparmo-nos dos se- 
culos vindouros, que estão esperando pela ci- 
vilisação. E' nosso dever preparal-a. A crean- 
ca significa a suprema questão do tempo em 
que vivemos. À creança tem no berço a paz 
oua guerra do futuro, E' d'esse berço que de: 
vemos afastar as: trevas. Façamos surgir a 
aurora na alma da infancia. Bastam vinte e 
cinco annos de ensino gratuito e obrigatorio 
para que haja uma completa transformação no 
melhoramento social. 

« A creança, devo repetilo, é o futuro. 
Como terreno fertil e generoso, dá mais do 
que a espiga pelo grão de trigo da semente. 
Por uma faisca-nos dará um facho de luz. 

a Para formarmos um cidadão comecemos, 
formando um homem. Abram-se escholas por | 
toda a parte. Quando se não possue a Juz in> 
terior que se recebe da instrucção, o indivi- 
duo não póde ser homem. E'apenas uma ca- 
beça d'esse rebanho chamado multidão, que se 
deixa conduzir pelo dono à pastagem,ou ao 
matadouro. Na creatura humana o queresiste. 
á escravidão não é a materia, é a intelligencia, 
A liberdade comeca onde acaba a ignoran- 
cia. » i ! 

Depois de lida a carta, que, na maxima 
parte, acabamos de traduzir, Mr. “De Groux 
combateu o principio da instrucção obrigato- 
ria como sendo contrário à liberdade paterna 
e como devendo ter por consequencia o direito 
aos socçorros e no trabalho. o 

Mr. Alberto Lacroix responde aos adver- 
sarios da instrueção obrigatoria que o exemplo 
de tantas nações onde se tem realisado esta re- 
forma na instrucção publica com exito feliz, 
basta para demonstrar que ella é praticavel é 
proveitosa. Domonstrou que ella não violenta 
a liberdade do ensino nem a liberdade do pai 
de familia. O pai tem um dever para com seu 
filho e outro: para com a sociedade. Ora, a lei 
tem o direito de prover ao exacto cumprimen- 
to d'estas obrigações, sob certa penalidade, em 
caso de opposição. A inteligencia é uma parte 
essencial do sêr humano, como é o corpo, À 
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Agora, que se prepara a capital para fes- 
tejar dignamente à chegada de S. M.'a Se- 
nhora D. Maria Pia de Saboya, pareceu-nos 

ue seria agradavel a nossos leitores o dar- 
lhes alguma das descripções de festejós publi- 
cos em epochas remotas por oceasião de casa- 
mentos das pessoas da faunilia real portugueza. 

Escolhemos uma das de maior vulto,de que 
resa a nossa historia, E” a do casamento do fi- 
Jho de D. João IL com a princeza hespanhola 
D. Izabel, A' espontaneiadade publica” para 
agradar ao rei querido do na juntou-se o 
mandato do monarcha, que foi dos mais obe- 
decidqs nó paiz. Hoje, felizmente, o regojiso 
não se impõe, inspira-so como o sabe mspi- 
rar S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz. 

A variedade dos festejos, n diferença de 
usos e costumes dos velhos tempos portuguo- 
zes não deixarto de ser lidos: com interesse 
por aquelles que não folheam asmossns chro- 
nicas. 

E de uma das chronicas d'aquelle rei, que 
denominaram com razão o Perfeito, que ex- 
tractamos os capitulos relativos 4 deseripção 
a que nos referimos. 

Não seguimos a orthographia do texto e 
substituimos uma ou outra palavra pela 'mo- 
dera correspondente, pura mais facilidade 
na Composição e inteligencia na leitura, 


» CAPITULO XLIV. 
O fundamento, e principio do casamento do 
principe D. Affonso com a princeza D. Ba- 


bel, e festas que por elle se fizeram. 


Primeiramente porque nas guerras pas. 


” sadas entreos reis e reinos de Portugal e Cas- 


tella se désse fim com boa paz e concordia, 
foi por serviço de Deus e com sua graça tra- 
ctar da concordia, e assentada paz perpetua 
por meio da infanta D. Beatriz entre os ditos 
reis e reinos e successores d'elles para sempre 
no anno de 1479, em que para maior firmeza 
della foi pelos ditos reis concertado e jurado 


lei civil, determiriando que os esposos contra- 
hem pelo casamento a obrigação de sustentar e 
educar seus filhos, attendeu a estas duas ne- 
cessidades da natureza humana. O que falta 
para que exista a obrigação da instrucção, são 
as penalidades para os que não reconheçam tal 
obrigação. Se forem estabelecidas, não po- 
dem offender mais a liberdade do que muitas 
outras que são applicaveis a differentes casos, 
previstos nas leis geraes ou regulamentos de 
policia, e nos paizes regidos por instituições 
liberaes. 

Mr. Foucher de Careill entende que a ins- 
trneção não póde ser obrigatoria sem que seja 
gratuita, e parece-lhe esta circumstancia im— 
possivel de realisar, porque o Estado não deve 
conceder cousa alguma gratuitamente. As 
grandes distancias a que as escholas devem 
forçosamente ficar é tambem uma objeção 
apresentada por Mr. Careill para que a ins- 
trucção seja obrigatoria. 

Fallou em ultimo lugar Mr. Julio Simon. 

Extrahiremos alguns periodos do seu elo- 
quente discurso : 

« O que nós queremos, partidarios do en- 
sino obrigatorio, não é que as creanças vão to- 
das á eschola publica, mas que todas possuam 
os conhecimentos da instrueção primaria, sem 
nos importar de que modo 'os adquiriram. A 
creança e o homem desenvolverão mais tarde 
esses conhecimentos. 

« Todos consideram muito importante a li- 
berdade de fallar; mas de que servirá esta li- 
berdade, se quem ouve não entende nem lê o 

ue se escreve? A ignorancia, n'este caso, é 
mais fúnesta do que a censura prévia. » 

Um portuguez, não menos poeta do que 
Victor Hugo, nem menos prosador do que os 
que forem primeiros em qualquer nação, o 
snr. Antogio Feliciano de Castilho, apresenta- 
nosa sua opinião ácerea do ensino obrigato- 
rio, em uma publicação recente (1), n'estes 
termos : 

« Um progresso essencial falta, comtudo, 
entre tantos progressos; um progresso que a 
todos os outros duplicaria alma e crearia azas : 
é o ensino elementar gratuito e obrigatorio; 
esse principio sacrosanto, hoje solemnemente” 
prégado ao mundo pelo author do evangelho 
social, intitulado «Os Miseraveis», mas já an- 
tes d'elle annunciado e servido de alma e co- 
ração n'este pobre canto de terra pelo obscuro 
author das presentes linhas. E mais ainda pe- 
dia este e pede, supplicava e supplica, propu- 
nha e propõe, para o allumiamento do povo, 
creança adulta de hoje, e da puericia, que ba- 
de ser a nação de ámanhã: queria, e quer, que 
a eschola, além de obrigatoria e gratuita, seja 
tambem sympathica pela claridade das doutri- 
nas; attractiva pelo natural e aprazivel dos 
methodos, maternal pela co) 


z a ta abstenção 
dlkcigores escusados e contraproducentes; que | 
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za do corpo, as faculdades do espirito e as boas 
disposições moraes, até agora atrofindas e per- 
vertidas pela ignara brutalidade do pseudo en- 
sino, impia e descarada mentira de tantos se- 
culos. ' a 

« Que homens e que mulheres se não de- 
vem esperar das creanças instruidas e educa- 
das em taes ninhos! À elles e a ellas é que 
está reservada a glória de serem a primeira 
colonia civilisadora e liberal d'este paiz. No 
meio de gente d'essa não se haja medo de que 
se recebam jámais com indifferença, com apu- 
pos ou ús pedradas os alvitradores de ideias 
práticas prestadias ! Lá, quando alguem trou- 
xer para a communidade um presente de bons 
fructos enfeitados de flores, nao se lhe respon- 
derá que o lance para um canto a apodrecer, e 
muito menos que se não sabe se as flores sia 
flores c os fructos, fructos, quando uma e ou- 
tra cousa vem patente, e para não as ver é for- 
çoso fechar os olhos com obstinação ! Bom 
tempo ! bom tempo! Quando isso fôr, tam-— 
bem eu hei-de ter por monumento um cantei- 
rinho de saudades ! e velhos de então, agora 
meninos, m'as hão-de orvalhar com algumas 

Ti) aD; Jaymen, por E. Ribeiro = Conversação 
Preambular. 


casamento entre os ditos principe e princeza, 
que por não serem então em idade'para logo 
de palavras de presente poderem casar , se 
concordaram que fossem, como foram postos 
em Terceria em Moura em poder da dita in- 
fanta D. Beatriz. E depois por consentimen- 
to dos ditos reis seus paes, por justas causas 
que para isso tiveram, sahiram da dita Ter- 
ceria com algumas condições conservatorias 
de sua paz e amisade, entre as quaes, como 
já atraz fica, foi uma, que cumprindo o prin- 
cipe idade e de 14 amnos, sendo a di- 
ta princeza D. Izabel por casar, que casassem 
ambos. E porque a este tempo. principe en” 
trava em 15 annos, ea dita princezando dra 
casada, desejando El-Rei de pôr este casa- 
mento em obra e bom: efeito, como sempre 
muito desejou, parase requerer e assentar 
enviou por embaixadores a Castella Fernam 
da Silveira, coudel-mór e regedor da casa da 
supplicução, e o doutor João Teixeiras 'chan- 
celler-mór, e por secretario da embaixada 
Ruy de Sande, que com embaixada mui gram- 
de e honradamente partiram d'estes reinos no 
comêço de março; c a requerimento da vai- 
nha de Castella levaram a figura, do princi- 
pe inteira, bem tirada por natural, que na- 
tural e verdadeira era das mui formósas: do 
mundo; Foram a via de Sevilha, «onde esta- 
vam os ditos reis e princeza e 9 principe D. 
João 'seu'filho. E como os ditos embaixado- 
ves partiram d'estes reinos, logo El-Rei como 
bom e catholico principe; e que todos seus 
cuidados e fundamentos eram principalmente 
fundados no serviço .c amor de Deus, enviou 
logo com grande devoção muitas; esmolas; a 
todos os mosteiros e casas piedosas do reino, 
encommendando-lhes que em, suas devoções, 
jejuns, orações e obras meritorias. houvessem 
em lembrança o dito casamento, ca Deus pe- 
dissem devotamente que n'elle ovdenasse o que! 
fosse mais seu serviço e môr, bem, Paz, e as 
socego d'estes reinos,;| encomne idand lhes 
que n'estas devoções quizessem. assim conti— 
nuar até se ver o fim do dito casamento : e as- 
sim so fez e cum 'egm muito amor e di- 
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lagrimas, lembrando-se do longo martyrio de 
menoscabos que para lhes bemfazer a elles e 
seus descendentes curtira o seu amigo. » 

Pela nossã parte, entendemos que uma só 
objecção se póde apresentar 4 instrucção obri- 
gatoria > é o avultado dispendio que será mis- 
ter fazer com a instrucção gratuita. 

Esta mesma objecção desapparece, quan- 
do se pensa que ainda nenhuma nação deixou 
de fazer uma estrada por custar mil contos 
nem um caminho de ferro por custar milhares 
de contos. 

Terão mais valia social estes caminhos do 
queo preço da luz da instrução para allumiar 
a inteligencia de uma geração inteira ? 

Responda a consciencia de todos que op- 
poem as trevas á luz. 

Não é impossivel fazer esse dispendio, mas 
é mister quando forem factos immutaveis a paz 
e o progresso. 


—— — 


Contrato matrimonial 


Apressamo-nos a dar conhecimento aos 
nossos leitores do contrato de casamento de 
El-Rei com a augusta Princeza de Saboya a 
Senhora D. Maria Pia, hoje nossa Rainha. 
Vem publicado no «Diario de Lisboa» de 
quinta-feira, chegado hoje: 


Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugale dos Algarves, d'iiquem e d'além mar, 
em Africa Senhor de Guiné, e da conquista, 
navegação e comercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia e da India, ete. Faço saber aos que a 
presente carta de confirmação e ratificação vi- 
vem, que aos 9 de agosto do presente anno se 
concluiu e assignou na corte dé Turin, pelos 
respectivos plenipotenciarios, o contrato ma- 
trimonial entre mim e Sua Alteza Real a Se- 
renissima Princeza Maria de Saboya, Prince- 
za Real de Italia, do qual o teor é o seguinte : 


TRADUCÇÃO 
Em nome da Santissima e Individua Trin- 
dade. 

Saibam quantos as presentes virem que 
Sua Magestade Victor Manoel II, Rei de Ita- 
lia, tendo acquiescido com prazer ao pedido 
amigavel que lhe foi feito por parte de Sua Ma- 
gestade Fidelissima D. Luiz 1, Rei de Portu- 
gale dos Algarves, de se unir pelos laços ma- 
trimoniaes 4 sua muito querida filha, Sua Al 
teza Real a Serenissima Princeza Maria Pia 
de Saboya, Princeza Real de Italia, e tendo 
esta Serenissima Princeza dado o seu consenti- 
mento para esta união, Sua Magestade El-Rei 
de Portugal por uma parte, e Sua Magestade 
El-Rei de Italia pela outra, desejando ver rea- 
lisar-se esta feliz alliança que, renovando os 
laços de parentesco que desde longa data teem 
existido entre as illustres casas de Portugal'e 
de Saboya, deve perpetuar os sentimentos da 
cordial é porfeita amisade de que as duas co- 
roas e seus repectivos povos estão felizmente 
animados, noncaram plenipotenciarios, a tim 
de regular, concluir solemnemente e assignar 
as convenções matrimoniaes; a saber : 

Sua Magestade Fidelissima El-Rei de Por- 
tugal ao snr. Luiz Antonio de Abreu e Lima, 
visconde da Carreira, do'seu conselho e do de 
Estado, camareiro mór, cavalleiro e gran= 
cruz das ordens de $, Bento de Aviz, e da da 
Torre e Espada, commendador da ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
cavalleiro gran-cruz da ordem “do S. Mauri 
cio o S. Lazaro, e de muitas outras; e 

Sua Magestade El-Rei de Italia, o tenen- 
te general cavalleiro Jacques Durando, se- 
nador do reino, seu ministro secretario de 
Estado dos negociós estrangeiros, notario da 
coroa, envalleiro gran-cruz da ordem de 'S. 
Mauricio e S. Lazaro, grande official da or- 
dem militar de Saboya, gran-craz da ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa: Vi- 
çosa, e cavalleiro da ordem da Torre (e Es- 
pada de Portugal, ete, etc; evo snr. conde 
Jean Nigra, senador do! reino; ministro da 
sua real ensa, cavaleiro gran-cruz da ordem 
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de 8. Manricio e S. Lazaro, gran-cruz da or- 
dem de Nossa Senhora da Conceição de Vil- 
la Viçosa de Portugal, gran-cruz da ordem 
imperial da legião de honra e da ordem de 
Leopoldo da Belgica, etc, cte. 

Os quaes, em virtude dos plenos poderes 
que reciprocamente se communiearam, e que 
foram achados em boa e devida fórma, conven- 
cionaram nos artigos e condições do contrato 
de casamento, taes como se seguem : 

Artigo 1.º O casamento de Sua Magesta- 
de Fidelissima D. Luiz 1, Rei de Portugal e 
dos Algarves, filho de Sua Magestade a falle- 
cida Rainha D. Maria II, de gloriosa memo- 
via, e de El-Rei D. Fernando, duque de 8: 
xe-Cobourg-Gotha, com Sua Alteza Real a 
Serenissima Princeza Maria de Saboya, Prin- 
ceza Real de Italia, filha mais nova de Sua 
Magestade Victor Manoel II Rei de Italia, e 
de Sua Magestade a fallecida Rainha Maria 
Adelaide, archiduqueza de Austria, de vene- 
randa memoria, fica ajustado e convenciona- 
do. Este casamento será celebrado em Turin 
na segunda quinzena do proximo mez de se- 
tembro, se for possivel, e terá logar por pa- 
lavras de presente segundo as ceremonias e 
usos preseriptos pela santa igreja catholica 
apostolica romana. Sua Magestade D. Luizl, 
Rei de Portugal e dos Algarves, o ratificará e 
effectará pessoalmente logo que Sua Mages 
tade w Rainha Maria chegar a Portugal, on- 
de os angustos esposos receberão as bençãos 
daigreja, depois de haverem obtido da santa 
sé as dispensas dos impedimentos per causa 
dé parentesco. 

Art. 2.º Depois da ceremonia do matri- 
monio Sua Alteza Real a Princeza Maria 
será declarada Rainha de Portugal, e parti- 
rá para o porto de Genova, com o acom- 
panhamento e cortejo convenientes, tudo 4 
custa de Sua Magestade El-Rei de Italia, 
pará alli ser entregue no commissario 'ple- 
nipotenciavio de Sua Magestade Fidelissina, 
authorisado para a receber, e embarcará de- 
pois para Lisboa, no navio de guerra por- 
tuguez que para alli será mandado para esse 
tim por sua dita Magestade Fidelissima, com 
o cortejo do costime. 

Art. 3.º Sua Magestade El-Rei de Italia 

cônstitue em dote a Sua Alteza Real a Se- 
renissima Princeza Maria, sua filha, asomma 
de 500:000 francos, que, segundos constitui- 
ções do paiz, e pela lei de 11 de julho de 1862, 
foi assignada à dita Princeza Real. Esta som- 
ma será entregue á pessoa que, para esse fim, 
for designada por Sua Magestade El-Rei de 
Portugal. 
Art. 4.º O sobredito dote de 500:000 fran- 
cos é independente da somma que vier a per- 
tencer 4 Princeza Real, proveniente do dote 
de Sua Magestade a fallecida' Rainha Maria 
ps E mãi, a qual somma será liqui- 
dada” eim conformidade com as/ leis do paiz. 
Não fazendo esta somma parte do dote da real 
esposa, poderá esta gosar e dispor “ella como 
sua propriedade particular. O mesmo se en- 
tende pelo que respeita a quaesquer bens que 
possam tocar-lhe segundo as constituições e 
leis do paiz. $ 
Art. 5.º Independentemente do referido 
dote, Sua Magestade. El-Rei de Italia faz pre- 
sente à Real Princeza Maria, sua filha, da 
quantia de 100:000 francos, destinada à adqui- 
sigião do seu enxoval, além de anneis e joias 
no valor de 250:000 francos, que lhe manda- 
rá entregar, ou no dia da celebração do casa- 
mento,-ou na occasião da sua partida para 
Portugal, os quaes anneis, joias e enxoval 
ficarão sendo sua propriedade particular. 
Quaesquer bens que alem do dote pertencerem 
a Sua Alteza Real a Princeza Maria, incluin- 
do mesmo os que possam: ter, sido adquiri- 
dos durante a constancia do matrimonio, te- 
rão a natureza de paraphernaes, quer d'elle 
tenha havido filhos quer não. 

Art. 6.º O dote de Sua Alteza Real a 
Princeza Maria entrará no thesouro publico 
de Portugal, e desde então vencerá o juro 
de 5 por cento 20 anno pago aos trimes- 
tres. Poderá comtudo ser empregado em bens 


de raiz, que ficarão tendo a mesma natu- 
reza, e desde logo cessarão o juro e ahy- 
potheca. 

Art. 7.º Sua Magestade El-Rei de Por- 
tugal compromette-se a hypothecar ao dote 
de Sna Alteza Real a Princeza Maria a par- 
te dos rendimentos do Estado que for suffi- 
ciente para sua garantia. 

Art. 8.º A contar do dia em que Sua Al- 
teza Real a Princeza Maria for declarada Rai- 
nha de Portugal, entrará no pleno goso da 
dotação de 60:0005000 réis annuaes, que 
lhe foi garantida pela lei de 1 de julho do 
presente anno, a qual lhe será paga pelo the- 
souro de Portugal nos mesmos prasos fixa- 
dos para a dotação de seu augusto esposo, 

A dotação da Rainha será considerada 
como independente da que pertence a Sua 
Magestade El-Rei de Portugal. 

Art. 9.º Sua Alteza Real a Princeza Ma- 

via, logo que for declarada Rainha de Portu- 
gal, estabelecerá o estado da sua casa, se- 
gundo os usos da côrte d'este reino, ficando 
a cargo da sua dotação os ordenados da ca- 
mareira mór, das damas, dos altos dignita- 
rios e dos seus creados, assim como as des- 
pezas pessoaes de Sua Magestade. 
Art. 10.º Se apronver a Deus chamar a 
si Sua Magestade Fidelissima antes de sua 
augusta esposa, gosará Sua Magestade a Rai- 
nha viuva plena e inteiramente da dotação 
que lhe foi concedida pela supracitada Jei do 
1 de julho do corrente anno, e de quaesquer 
outros bens que lhe pertençam ; devendo sa- 
bir da sua dotação todas as despezas da sua 
real casa á excepção das mencionadas no $ 
1.º do artigo 11.º 

Art. 11.º No caso previsto no preceden- 
te artigo, não ficando filhos, será posto à 
disposição da Rainha, para sua habitação, um 
palacio real completa e convenientemente mo- 
bilado e guarnecido. 

Se porém Sua Magestade fixar a sua resi- 
dencia fóra do reino, só perceberá metade da 
referida dotação annual, e não terá. direito 
a indemnisação alguma pelo palacio que dei- 
xar de habitar. 

“Art. 12.º Se Sua Magestade a Rainha fi- 
car viuva, sem filhos, quer. permaneça em Por- 
tugal, quer estabeleça a sua residencia em ou- 
tra parte, teráa livre disposição do. sew dote, 
ede tudo'o que tiver trazido em casamento ou 
adquirido posteriormente. O dote lhe será, 
n'este caso, restituido logo que o exigir, conti- 
nuando a vencer ojuro annual de 5 por cento 
até no dia da sua restituição. * 

Art. 13.º Se pelo contrario, como é de 
esperar, o céu abençoar esta alliança, e Sua 
Magestade El-Rei D. Luiz I deixar um ou 
mais filhos; Sua Magestade a Rainha viuva 
continuará a residir no paço, se assim for do 
seu real agrado. No caso porém que lhe con- 
venha estabelecer casa separada, ser-lhe-ha. 
destinado para esse tim um, palacio, na confor- 
midade do $ 1.º do artigo 11.º, e em qualquer 
dos casos gosará de tudo o que possuir pelo 
modo mencionado. Além do que foi estipula- 
do no $ 2.º do sobredito artigo, só terá direito, 
na hypothese n'elle prevista, á terça parte” do 
que possuir, quer em objectos trazidos em ca- 
samento, quer em adquisições que houver fei- 
to, não pertencentes à coroa. As outras duas 
terças partes ficarão sendo propriedade dos fi- 
lhos, e tonstituirão um capital de que Sua Ma- 
gestade a Rainha viuva não terá, durante a 
sua vida, senão o usofructo, e de que percebo- 
rá juros a razão de 5 por cento ao anno. 

Art. 14.º No caso de Sua, Magestade a 
Rainha fallecer antes de Sua Magestade El- 
Rei D. Luiz 1, sem deixar filhos, o seu dote 
estudo o que for propricdade sua no dia do 
seu falecimento, reverterão para a casa de 
seus augustos paes, salvas quaesquer dispo- 
sições que houver feito em conformidade com 
as leis. 

Art. 15.º O presente contrato matrimo- 
nial será ratificado por uma e outra parto, 
na fórma do costume, e ais suas ratificações 
serão trocadas em Turin dentro do praso de 
dous mezes, ou antes, se poder ser, 


E o dia que foi ordenado para os ditos 
embaixadores entrarem em Sevilha por pro- 
vimento dos ditos reis, foram por todos os Es- 
tados da côrte e da cidade com tanta honra 
e coremonia recebidos, quanta nunca outra 
embaixada até então se recebeu em Hespa- 
nha; e assim lhes foram feitas outras honras 
e favores de aposentamentos honrados, e ptre- 
sentes e visitações, que sem duvida pareciam 
claros signaes de muita glória e prazer, que 
com sua ida todos em geral e especial rece- 
biam. O que muito mais'e em maior cum- 
primento se confirmou e pareceu nas proprias 
pessoas reaes, no tempo que os ditos embai- 
xadores lhes propozeram a dita embaixada, 
cuja'só e final sustancia era requererem, e 
concordarem o dito casamento, que logo sem 
delonga nem duvida se concordow: por bem 
do qual o dito Fernam da Silveira em nome 
do principe, cujo procurado? suficiente ja pa- 
ra“o: caso em mão do cardeak de Castela, ve: 
cebeu a princeza por sua mulher por pala- 
vras de presente, o domingo da Pascoela 
noute d'este anno-de 1490 em presença dos 
ditos rei e rainha:de Castella, e do principe 
e infantes seus filhos, e de outros muitos so- 
nhores, que em sua côrte eram. Para o qual 
dia-e assim para outros muitos logo seguin- 
tes se apparelharam, e fizeram em Sevilha 
muitas e mui sumptuosas festas de momos e 
justas reaes, que o dito rei, por amor: chonva 
da princeza sua filha, justou e manteve com 
veal cumprimento. p 

E porque, El-Rei D. João era avisado do 
dia certo em que o dito casamento se; hayia 
de fazer; por tal.que em poucas horas depois 
de feito se soubesse, ordenou escudeiros de 
sua casa, postos a cavállo em paradas, pelo 
caminho, que com toda. a; pressa de tmn em 
outro lhe trouxessem, como trouxeram, à dita 
certidão, logo ma segunda-feira seguinte ain- 
da de dia, e lh'a déram andando na praça 


principe seu, filho, e «o, duque com muitos se- 
nhores; que depois de ouvida, foi a ella logo 
respondido, com gritas e alegrias ;de todos, a 
que continuaram e ajudaram às, gQusas que 


da cidade de Evora a cavallo, e com elle 0) 


na esperança d'aquella hora eram já para ella 
percebidas, a saber, sinos, trombetas, bom- 
bardas, fogaréos ; enramamentos de ruas e 
bandeiras enfiadas por os muros, torres e lu- 
gares vistosos da cidade, que em chegando a 
nova era, por El-Rei mandado, que tudo jun- 
tamente jogasse e fizesse seuofficio. O que 
se. fez com tão subito estrondo, que com elle, e 
com a grita juntamente, e alvoroço geral de 
toda a gente parecia verdadeiramente que a 
terra tremia. 4 
El-Rei e o principe, depois de logo darem 
por isso a Deus muitas graças e louvores, 
com uma apressada alegria se foram descer 
em casa da rainha, onde a mesma nova obra- 
va já com tanto e verdadeiro prazer, quan- 
to ella com todas as damas é donzellus de sua 
casa com seu: alegre recebimento claramente 
o mostraram. E depois não menos nas dan- 
gas e festas, que em muitos dias e noutes, nás 
casas reaes e por toda a cidade se fizeram; 
e não sómente na cidade, mas sabidá a nova 
em todo o reino, sem algum aviso, nem man- 
dado para isso. E a isto ajudaram mui libe- 
ral é nobremente os cavalleiros das villas e 
lugares dos extremos de Castella, os quaes 
accezos do ardor e prazer d'esta nova se jun- 
tavam todos, e comasbandeiras dos lugares 
de que partiam se vinham com muita: 'ale- 
gria aos contins d'estes reinos de Portugal, e 
à vista d'elles 'por significação que r'elles es- 
tava o principe casado comsua princeza pri- 
mogenita, por reverencia e acatamento, aba- 
tiam e alevantavam muitas vezes; as, ditas 
bandeiras, rogando a; Deus com altas vozes 
por suas vidas, fazendo por isso muitas festas, 
E na terça-feira logo seguinte, como 
amanheceu El-Rei e o principe e 0 duque 
com todos os grandes e fidalgos. da ;côrte; e a] 
rainha com suas. donzellas, senhoras e donas 
honvadas da córte e da cidade, todos a caval- 
lo mui ricos e galantes, acompanhados dos 
judeus e mouros e povo, envencionados to- 
dos de festas e prazer, como para, a caso 
cumpria, foram ao mosteiro de Santa Maria 
do. Espinheiro a ouvir missa e dar a Deus e 


| a ella pelo facto muitas graças; e lá conieram, 


Em fé e testemunho do que nós os res- 
pectivos plenipotenciarios o assignamos de 
nosso punho, sellamos com sello das nossas 
armas, 

Feito em. duplicado em Turin, aos 9 dias 
do mez de agosto do anno da graça de 1862. 
Visconde da Carreira. Jaques Durando. 

(L. 8) (L. S.) 
| Jean Nigra. 
(L. S.) 
Está conforme. = Secretaria de Estado 
dos negocios estrangeiros, em 22 de agosto 
de 1862. = Emilio Achilles Monteverde. 


E sendo-me presente o mesmo contrato, 
cujo teor fica, acima inserido, e bem visto, 
considerado e examinado por mim tudo o que 
n'elle se contém, e tendo sido approvado pe- 
las cortes geraes, e ouvido o conselho de Es- 
tado, o ratifico e confirmo, assim no todo, co- 
mo em cada uma das suas clausulas e estipu- 
lações ; e pela presente o dou por firme c va- 
lido para haver de produzir o seu devido ef- 
feito, promettendo observal-o e enmpril-o in- 
violavelmente,efazel-o cumprir e observar por 
qualquer modo que possa ser. Em testemu- 
nho e firmeza do sobredito fiz passar a pre- 
sente carta por mim assignada, passada com 
o sello grande das armas reaes, e referenda- 
da pelo meu ministro e secretario de Estado 
abaixo assignado. 

Dada no palacio da Ajuda, aos 9 dias do 
mez de setembro do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo do 1862. = El- 
Rei (com rubrica e guarda) — Marquez de 
Loulé. 


INTERIOR 


Lisboa 2 de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A epocha não é de estar a escrever, é de 
andar a vêr. Tambem não é de inquerir no- 
vas politicas. A” proporção que a Rainha se 
vai aproximando da terra portugueza, cres- 
cem os trabalhos para os festejos e para a re- 

cepção. No Terreiro do Paço são quasi tantas 
as pessoas occupadas nas decorações c nos 
atavios de gala como as que desde pela ma- 

nhã até á noute estacionam a vêr o que se fez, 

o que se faz, e a perguntar o mais que se 

ha-de fazer. 

A Rainha vem acompanhada por seu ir-. 
mão o principe real Humberto. 

O Terreiro do Paço fica vistoso. Entre 

sacada e sacada dos edificios, que circuitam 

amagnifica praça, estão collocados, em fór- 

ma de transparentes para a iluminação, as 

armas de Portugal e as da Italia. De espaço 

a espaço veem-se as incias. 

Os brazões das cidades e “villas já não figu- 
ram n'esta funeção. Sobre as armas, mas en- 

tre as pequenas janellas por cima das saca- 

das do andar pobre, ha uns bonitos ornatos 

com as letras L. M., douradas entre as ban- 

deiras de Portugal e de Italia. O pavilhão e 

as galerias estão muito aceiados. O efeito é 

magnifico. & 

Em tempo competente diiremos mais cir- 
cumstanciada conta de tudo aos leitores. 
O contracto do casamento d'El-Rei com a 
Senhora D. Maria Pia, hoje Rainha de Por- 
tagal, acha-se no «Diario» de hoje. 

O contracto foi redigido em francez, mas 
diz um artigo separado junto ao contracto, 
que o facto não poderá servir de exemplo 
nem estabelecerá precedente. 

A publicação no «Diario» é feita em fran- 
cez e em portuguez. 

O «Jornal do Commercios de hoje, oe- 
cupando-se mais uma vez dos coches renes, 
diz o seguinte. E uma noticia muito curiosa 
e interessante. 

Como é sabido são quatorze os coches que irão 
no prestito do regio consoreio. E será na verdade 
mui brilhante c faustoso, pela riqueza é grandio- 
sidade dos antigos coches. 

A estufa, toda de obra de talha e que se di- 


e sobre a tarde, com grande estrondo de pra- 
zer, se volveram ú cidade, em que pelas pra- 
ças e ruas houve convites mui abastados, e nos 
paços danças e festas até pela manhã. 

E na quarta-feira logo seguinte no ter- 
reiro dos paços, que foram toldados, honve 
momos reaes e mui ricos, a que veio El-Rei 
com senhores casados, e o principe e o du- 
que, cada um por si, com seus fidalgos e gen- 
tis-homens, envencionados todos, com muita 
graça e gentileza, de cores e divisas como 
ps seus propositos se requeria. E assim 
ouve outros muitos, momos de fidalgos em 
grande perfeição, a que para, danças e fes- 
tas pareceu que a noute minguava. 

E na quinta-feira houve touros e canas 
na praça da cidade, a que El-Rei e a rai- 
nha vieram com grande estado e magnifi- 
cencia; e assim se esperava de fazer c con- 
tinuar, e cada vez em mór perfeição, se o 
não atalhira a nova da morte da infanta 
D. Joanna, que a El-Rei no fervor destas 
festas o: prazeres foi dada ; a qual pareceu, 
e elle assim a tomou, que fôra cm tal tempo 
por castigo de tão sobeja alegria como por 
este casamento tomára. E como este casa- 
mento se fez em Sevilha, logo El-Rei e a 
rainha de, Castella o notificaram a El-Rei e 
ú rainha de Portugal por suas cartas, em 
que com palavras de muito amor mostraram 
por isso receber muito contentamento. E as- 
sim escreveu a princeza ao, principe, com 
aquella prudencia e honestidade como de co- 
ração tão. virtuoso e juizo tão discreto se de- 
via esperar; a que por moços fidalgos filhos 
de grandes homens fidalgos foi logo respon- 
dido em tudo mui conforme. E destas visi- 
tações nunca, de uma parte e da outra se 
desistiu até 4 vinda da princeza. E porém 
com todo o sentimento da morte da, infan- 
ta D. Joanna não se deixou de prover por 
El-Rei com muito cuidado, conselho e dili- 
encia, tudo o que cumpria para a vinda da 
rinceza, que se esperava no outubro logo 
seguinte, por tal que sen recebimento fosse 


ceza nem rainha fôra n'elles recebida. E pa- 
ra isto, logo tanto que El-Rei foi por seus” 
embaixadores certificado que o dito casa- 
mento era feito, e do tempo que havia de 
ser consummado, logo ordenou de ter sempre 
em seus paços casa deputada, que se chama- 
va das festas, de que deu principalmento 
cargo a D. Martinho de Castellobranco, ve- 
dor da fazenda, em que havia tanta confian- 
sa, que assim nas cousas graves e de mui- 
ta importancia, como nas semelhantes do fes- 
tas e prazér, sempre seu sizo, discrição e 
saber foi dos reis, a que serviu, muito es 
imado. Na qual casa sempre estava, e com 
elle outros officiaes para isso deputados e 
escolhidos, que entendiam em ordenar, ima- 
ginare praticar aquellas cousas que sentiam 
ser convenientes e necessarias para mais 
cumprimento e perfeição maior das festas. 
Porque El-Rei ordenou e mandou que fos- 
sem as majores e mais excellentes que se 
pudessem fazer como disse, assim n'aquel- 
las cousas que tocavam a ceremônias reaes, 
que nas visitações e recebimentos se espe- 
ravam, como em aposentamentos e em ou- 
traspolicias, e principalmente em provimen- 
to de mantimentos para tanta gente, e sala 
de madeiras para banquetes e consondas, mo- 
mos, touros, canas e justas, e outros entre- 
mezes: e assim principalmente de ouro, pra- 
ta e sedas para El-Rei fazer mercê: e assim 
brocados e mais sedas, tapeçarias, cavallos, 
arnezes, lanças, officiaes de bordar e chapar, 
cera, fructas, conservas, especiarias, caças, 
pescados, ginetes, jaezés e tudo o mais que 
cumpria. Ao qual tudo logo se proveu com 
tempo, e assentou com determinação por es- 
eripto é repartidos os cargos de cada cousa 
por aqnellas pessoas 'do reino que sentiam 
para isso pertencentes, é tudo se cumpriu 
com tanta diligência e abastança e perfei- 
ção; e as festas foram em tudo tio ricas 
e tão renes, que para sempreem Hespanha 
serão lembradas por unicas e sem compa- 
ração ; e entre as muitas cousas que com pra-, 


feito n'estes: reinos com a mais honra, fes- 
tas e ceremonias com que nunca outra prin-! 


zer o consentimento do dito senhor vei ae- 
cordára, foram algumas às seguintes, que para 


ava contra 
is. Agora se 


7 o. 
nholas tem as armas renes, e dos lados 
sobrepostn a um ML: esta circumstan- 
cia, reunida de serem abertas as coroas, foi talvez 
a que levou a acreditar que o coche era do tempo de 
El-Rei D. Manoel, erro evidente. O M é allusivo 
porventura á Rainha D. Maria Anna d'Austria , 
mulher de El-Rei D. João V. ! 

Na cochêira do Calvario está o coche mais an- 
tigo que possue a casa real, e que se pretende que 
seja do tempo de Philippe II de Hespanha. E' um 
coche aberto, que se fechava com vidraças e corti- 
nas de avental, nas portinholas, á semelhança de 
um que vai no prestito, e que foi construido para a 
sagração do arcebispo de Braga, D. Gaspar, se bem 
nos lembra, filho natural de El-Rei D. João V, que 
era um dos chamados meninos de Palhavã. 

O coche a que nos referimos tem a caixa, mui 
differente dos demais, e é de couro, com pregaria de 
cobre, e assim é tambem o tejadilho exteriormente, 
porque na parte interna é de escellente talha dou- 
xada, sendo notavel o brilho que ainda conserva o 
dourado. Tem uma caixa na concha da almofada, 
como para conduzir objectos, uns varões de ferro 
torneados, onde seguravam as vidráças, “e as colu- 
mnas de madeira, forradas de bello velludo. 

Este coche parece ter sido de jornada, mas 
não se confunde com algum outro. 

Havia e ha ainda no Calyario algumas cariosi- 
dades de que daremos noticia n'outra ocensião, mas 
sentimos que se deixasse perder a sege em que in 
El-Rei D. José quando lhe atiraram os tiros, nas 
terras nbaixo da Ajuda. Segundo nos consta, ain- 
da existi em 1886; mas agora não nos souberam 
dar noticia d'esse monumento historico, por con- 
servar os vestigios das balas, e ligar-se aum sus- 
cesso tão importante do reinado d'aquelle monarcha. 

A casa real possue ainda 32 coches, sendo 14 
em serviço nas festas renes, o 18 no Calvario, mais 
ou inenos deteriorados, 

Segundo os passaportes que tem dado en- 
trada no governo civil e os mappas que as 
hospedarias dão á policia, estão em Lisboa 
cerca de cinco mil pessoas chegadas n'estes 
ultimos dias para assistir ás funcções reaes 
do casamento. 

Houve hontem parada de artilheria mon- 
tada e de cavallaria, na presença d'ElRei, 
no-campo Pequeno. Esteve toda a força das 
referidas armas que está em Lisboa e que 
ha-de assistir ás funcções do casamento. 

O Senhor D. Fernando tambem cedeu da 
sua dotação de cem contos, no futuro anno 
economico, de 30:0005000 réis. Toda a ceden- 
cia é em benefício do thesouro. 

A: companhia União Mercantil tambem 
foi agraciada com o titulo de real. E' agora 
Real Companhia União Mercantil. A com- 
panhia Lusitania em vez de solicitar mer- 
cês honorificas mandou construir mais um 
magnifico vapor nos mesmos estaleiros onde 
já fizera construir o «Lusitania» e o «Lis- 
boa. O novo vapor é a hélice e de lotação 
superior a 500 toneladas. Importar de 70 
a 80 contos. Este vapor é destinado ás car- 
reiras entre Lisboa, Porto e Madeira. Como 
a companhia Lusitania tem agora a nave- 
gação da Madeira por contracto, quer estar 
prevenida com mais um barco para não fal- 
tar aquillo a que se obrigou. E' assim que 
fazem as companhias serias. Ás novas ac- 
ções que a mesma companhia Lusitania emit- 
tiu para a acquisição do referido vapor, es- 
tão já stante serem de réis 
5005000. 

O partido do snr. duque de Saldanha de- 
cide-se agora a tomar parte séria, legal e 
constitucional nas cousas publicas. Começa 
por estabelecer ou tomar um dos jornaes exis- 
tentes. Para esse fim quer aproveitar o «Cor- 
reio Mercantil». Ouvimos dizer que hoje ha- 
verá uma entrevista Ácerca d'isto, entre ami- 
gos do snr. duque de Saldanha e os proprie- 
tarios do referido jornal, O «Correio Mer- 
cantil» é provavel que neceite a proposta. 
Será o unico meio de poder subsistir. O «Cor- 
reio Mercantil» não tem encontrado o apoio 
com que contou na classe commercial do Lis- 
boa. 

Houve erro no edital do conselho de sau- 
de, que transcrevemos na nossa correspon- 
dencia de 30 de setembro. O edital declara 
limpos de febre amarella todos os portos do 
Brazil, continuando infeccionado de cholera 
o Ceará. 


pa 
Provincias 
BRAGA 3 DE OUTUBRO — (Do nosso 


correspondente) — Hontem, pelas 9 horas da 
noute, quando eu já tinha mandado para o cor- 


f 


memoria destas e exemplos de outras aqui 
tocarei : 

Primeiramente El-Rei por suas cartas e 
com palavras de grande confiança, amor e 
prazer notificou o dito casamento a todos os 
prelados , senhoras, fidalgos e cavalleiros 
principaes de seus reinos, e os convidou para 
as festas d'elle, encommendando a todos que 
comsigo sómente trouxessem os continuos de 
suas casas, e que de suas pessoas, casas, ca- 
masc mezas viessem com tóda a possivel per- 
feição apercébidos por modo que com honra 
e abastança elles pudessem agasalhar e fes 
tejar os senhores estrangeiros que ás festas 
viessem: o à muitos escreveu e encommen- 
“dou que trouxessem suas mulheres, como trou- 
xeram ricamente apparelhadas. 

Enviou com grande diligencia e muita 
abastança de dinheiro seus mensageiros por 
mar e por terra, a nascente e poente, não 
sómente a comprar os arreios, cumprimen- 
tos e cousas que para taes festas eram ne- 
cessarias, mas ainda para maior perfeição d'el- 
las enviou a notificar a todas as gentes é 
nações do mundo, que poderiam trazer para 
cllas, ou enviar suas joias, sedas, brocados, 
arreios, pannos e cousas. E por decreto e 
determinação geral os franqueou dos direitos 
que das ditas cousas houvessem de pagar, 
e pudessem sem pena tirar em ouro e prata 
o preço d'ellas, o assim se cumpriu. 

Enviou logo uma caravella bem armada 
a Italia, em que mandou feitores com gran- 
de somma de ouro, d'onde por compra trou- 
xeram muitos e mui ricos brocados, sedas, 
pedraria e outros muitos cumprimentos para 
as ditas festas; assim para arreios e vestidos 
de pessoas reaes, e para suas salas ecamaras, 
como para toda a côrte, IE tantá foi a quan- 
tidade, que das ditas cousas se comprou, e 
para o dito Casamento foram necessarias, que 
para suas receitas que levaram não abasta- 
xam as cousas d'isto feitas em Florença, Ge- 
nova e Veneza, especialmente brocados e se- 
das, que ainda deixaram muitos mais em 
teares, que depois foram trazidos. 

E por quanto na cidade do Lisboa, como 


reio a correspondencia meti, tentaram 
oalifieos da dadeiá do Aljube una evasão, 
para que procuravam romper la grade da 
entrada geral. HR] la 

força da guarda do Cas- 


Acudiu toda à 
tello. = É 

Pelo que ouvi contar e pude. colligir de 
diversas informações, o plano era abafar o car- 
eereiro c a primeira sentinela. 

Este plano não é novo. Foi pela primeira 
vez posto em prática, e com bom exito, por 
alguns que ainda hoje andam 4 solta. À se- 
gunda vez foi na noute de 15 para 16 do p. p. 
cestorvado pelo José Motta, que pessoalmente 
foi á cadeia, com a espada em punho, para con- 
ter, como conteve, os presos. À terceira ten- 
tativa foi a de hontem, e iria por diante, se a 
reservassem para mais tarde. 

O carcereiro tem grande culpa n'isto, pela 
muita confiança que dá aos presos, constituin- 
do-se até procurador de alguns. 


NOTICIARIO 


Chegada da Rainha. — Do nosso 
correspondente da capital recebemos o tele- 
gramma, que em outro lugar vai com a no- 
ticia de que S. M. a Rainha chegou hontem 
ás 10 horas e meia da manhã a Gibraltar. 

E' portanto de esperar, que hoje de tar- 
de entre nas aguas do Tejo, saudada pelas 
alegrias da sua nova patria, a joven Rainha 
dos portuguezes. 

Vê-se que tendo S. M. sahido de Genova 
no dia 27 de setembro, traz uma feliz viagem, 
que é um auspicioso signal da ventura que a 
acompanha e-que promette ao throno e ao 
paiz, que recebem com os jubilos de esperança. 

O consorcio real. — No «Jornal do 
Commercio», que hoje recebemos, lêem-se as 
seguintes noticas : ; 

«O «Corriere Mercantile», de Genova, 
recebido hoje, diz : E 

« Os officiaes da casa militar do: principe 
Umberto, 'que devem acompanhar a Lisboa 
S. A: R., são o marquez Uberto Pallavicini, 
o conde de Sonnaz, o conde Castiglione: e o 
conde Pés de Villamarina. 

O mesmo jornal, em outra secção, escreve: 

« Esta noute, no magnifico «Café de Tta- 
Jia», terá lugar um banquete, que o corpo 
da marinha real ofereceu á officialidade por- 
tugueza. 

Hontem, o vice-almirante Pucci, conman- 
dante do departamento septentrional, offere- 
ceu um lauto banquete ao estado-maior da es- 
quadrilha portugueza. Entre os convidados 
acham-se o perfeito, o general da divisão, e 
o conselheiro Gropallo, syndico interino. 

A altalia» diz: 

« A Rainha de Portugal deverá sabir de 
Genova para Lisboa, na segunda-feira. 

« O general Della Roeca, primeiro aju- 
dante de campo de, el-rei, foi encarregado de 
fazer entrega da pessoa da Rainha aos envia- 
dos extraordinarios portuguezes, que devem 
acompanhal-a até Lisboa, e de lavrar o res- 
pectivo auto. 

-« Segundo as tradicções, a cerimonia deve 
verificar-se em terreno neutro, e provavel- 
mente terá logar a bordo do navio que trouxe 
a Genova o principe Napoleão e a princeza 
Clotilde. » 

O «Corriere Mercantile» escrevendo ácer- 
ca do brinde mandado pelo Santo Padre á 
Rainha de Portugal, diz: 

«O abbade Stellardi, capellto-mór d'El- 
Rei Victor Manoel, entregou a S. M. a 
Rainha de Portugal um magnifico «album» 
cravejado de preciosissimas pedras e com 
duas bellissimas gravuras, representando a 
Virgem é o Ecce Homo, A primeira folha 
do «album» contém um authographo de Sua 
Santidade, » 

Werrivel incendio. — Hoje ás 6 
horas e um quarto da manhã, rebentou um 
terrivel incendio, no armazem de aguarden- 
te, vinho e geropiga, do snr. José Onetano 
Ferreira, na rua da Lada. No armazem esta- 
vam os trabalhadores a atestar umas pipas 
de aguardente que hoje deviam embarcar pa- 
ra o Douro, e seis das quaes já estavam ates- 
tadas. Na occasião em que um tanoeiro abria 
o buraco de uma pipa para lhe metter a tor- 
neira, a aguardente rompeu com força, e in- 
cendiando-se na luz que o tanoeiro tinha na 
mão, este largou a luz e, deixando a pipa 
aberta, fugiu, com um braço e uma perna em 
chammas. ke 

O fogo abraçou, com grande chama toda 
a aguardente Solta, e vendo isto os trabalha- 
dores que estavam dentró do armazem, to- 
mados de susto em vez de separarem logo 
para fóra do armazem a pipa incendiada, 
cortando por este modo a comunicação do 
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fogo para as outras, fugiram, é assim o fo- 
go lavrou por todo-o armazem, tomando ra] 


pidamente, terríveis proporções. 


ares a grandes distancias. A aguardente 
que as explosões arrojaram ás paredes e ma- 
deiras tornou geraes as chammas. 

Do armazem para à rua corria uma tor. 
rente de chamma, que por um cano ja ca- 
hir no rio, fazendo rebentar o cano em diffe- 
rentes partes. 

O incendio alimentado pela «aguardente, 
lavrou com a maior intensidade e rapidez, 
passando ás casas contiguas e a um armazem 
de couros e enxofre, que estava no pavimento 
superior, o que tornou mais terrivel o sinis- 
tro e mais dificeis os soccorros. 

Estes foram promtos, porém as dificulda- 
des do locale o fumo asphixiante do enxofre, 
contrariaram os mais energicos esforços. 

Tres pipas que estavam. perto da porta 
foram salvas, e outras arrombadas para se 
impedir as explosões. : s 

O armazem dividia-se em dous, um de 
deposito e outro de consumo. N'este estava 
aguardente no valor: de 12 contos de réis; e 
aquelle tinha manifestadas na alfandega 101 
pipas de vinho e geropiga, e 7 de aguarden- 
te; porém, o snr. Joaquim Victorino Perei- 
ra tinha alli recolhido hontem 16 pipas de 
aguardente, que depois de attestadas deviam 
hoje embarcar para o Douro. Foi com uma 
d'estas que o sinistro começou. 

O fogo communicou-se a 11 casas, desde o 
n.º 70 a 102, pelo lado das trazeiras. Algu- 
mas ficaram completamente destruidas e as 
outras com grande ruina. 

O deposito de enxofre e couros que estava 
por cima do armazem pertencia ao sur. Au- 
gusto C. Messeder. 

Felizmente, não houve desgraça a lamen- 
tar, porém são grandes os prejuizos. 

Consta que-a aguardente e enxofre, que 
estavam no seguro, são no valor de uns, 25 
contos de réis; porém diz-se que uma grande 
porção. de vinho e geropiga não, estava se- 
gurada. De geropiga ainda se salvaram 10 
pipas 

O predio onde. se manifestou o incendio 
estava seguro, porém alguns dos outros consta 
que o não estavam. F f 

Os snrs. administradores do 1.º e 3.º bair- 
ro, regedor de S, Nicolau é amanuense do 1.º 
bairro appareceram logo no local do sinistro, 
tomando as providencias necessarias. a 

Tambem por uma parte telegraphica do 
snr. administrador do 1.º bairro, expedida 
pelo telegrapho da Associação Commercial, 
foi chamado o snr. governador civil, que es- 
tava na Foz, e compareceu logo acompanhado 
do snr. secretario geral, e do administrador 
do 2.º bairro. 

Na ponte pensil foi interrompido por al- 
gum tempo o transito de carros e cavalgadu- 
ras, e no rio colocou-se uma bomba de ab- 
sorpção para fornecer a agua ás bombas, que 
em diferentes pontos combatiam o elemento 
destruidor. ” 

Os piquetes de caçadores 1, infanteria 5, 
e guarda municipal, com os portas macha- 
dos d'estes 2 ultimos corpos, appareceram 
tambem promptamente, e ainda estacionam 
no lugar do sinistro. : 

O incehdio foi dos maiores que se tem da- 
do n'esta cidade, pelo numero e valores dos 
predios incendiados e objectos que continham 
e rapidez com'que,nocurto espaço horas 
abraçou 11 casas. 

A's 11 horas estava completamente iso- 
lado o incendio, porém, algumas bombas con- 
tinuavam a extinguir o fogo das ruinas. 

A primeira bomba que chegou ao local do 
sinistro foi a pequena de Villa Nova de Gaya. 

Estatua de D. Pedro V. — À es- 
tatua do Snr. D. Pedro V, feita pelo esculptor. 
portuense o snr. José Joaquim Teixeira Lo- 
pes, na officina do snr, Almeida Costa, e 
que esteve em exposição no paço municipal, 
sendo pelo snr, Costa offerecida á commissão 
do monumento dos artistas, foi por esta offerta- 
da em testemunho de gratidão à Sociedade Ma- 
drepora do Rio de Janeiro para a sala das 
suas sessões. i 

Depois de convenientemente encaixotada, 
foi hontem para bordo da galera «Europar, 
que a deve conduzir ao seu destino. 

Caminho de ferro. —As quatro car- 
ruagens inteiras que vieram no vapor «Gus- 
tavo Pastor» foram montadas na estação das 
Devezas e partiram hontem ás 5 horas e meia 
da tarde pára Ovar. 

As que vieram desarmadas foram, como 
ja dissemos, para a cocheira de Ovar, onde se 
esto montando por empreitada, Ainda não 
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mais principal do reino, por sua indisposição 
de saude e morrerem n'ella de pestilencia, se 
não podiam fazer as ditas festas, nem o prin- 
cipe tomar sua casa, como El-Rei por maior 
perfeição desejou, determinou que tosse na ci- 
dade de Evora, que no reino é a segunda. 
E como quer que n'ella havia aposentos, em 
que ElRéi e a rainha, e o principe e prin- 
ceza, rasoadamente todos se puderam agasa- 
lhar ; porém para que todas as cousas do di- 
to casamento respondessem em tudo com 
grandezas e magnificencia, mandou El-Rei 
sem embargo de grande brevidade de tempo, 
que pegados com os seus paços de S. Fran- 
cisco se fizessem e fundassem de novo ou- 
tros aposentos tão perfeitos, em que bem pu- 
désse agasalhar o principe, e principalmente 
a princeza ; e quiz que com diligencia de mui- 
tos mestres e officiaes, e com dinheiro do seu 
thesouro, se supprisse a brevidade do tempo 
ca dificuldade da obra, 0 que logo assim 
se fez e cumpriu com tanta trigança .e per- 
feição, que vendo-se parecia impossivel. 

Proveu mais que de Flandres, Inglater- 
ra, Irlanda e Allemanha viessem, como vie- 
ram, em navios muitas e mui ricas tapessa- 
rias e pannos de lã finos , -facaneas, forros 
de marthas, árminhos e de outras pennas, 
e muita prata em pasta, cosinheiros, menes- 
treis altos e baixos, cujo aviamento e vin- 
da custaram muito dinheiro. 

Recolheu El-Rei em seu thesouro da côrte 
todas as ditas sedas e brocados, e pannos que 
vieram do Italia, c assim outros infindos que 
houve comprados nas cidades e feiras de Cas- 
tella, das quaes cousas a seus O ea ou- 
tros muitos do reino, efóra d'elle, fez mui gran- 
des e mui liberaes mercês, E a outros que o 
assim queriam, e por lhes fazer mercê, man- 
dava dar emprestado tudo o que haviam mis- 
ter do dito thesouro, eo seu thesoureiro rece- 
bia depois os pagamentos para as tenças é de- 
sembargos que do dito senhor tinham até dous 
annos, e mais não. E os preços das cousas que 
recebiam eram primeiro por'juramento apre- 


sadas. 
Ordenou que a todo o fidalgo e cavalleiro 


que quizesse justar fosse dado cavallo e armas 
de graça, de que houve de muitas partes gran- 
de abastança, e mais para ajuda da despeza da 
justa duzentos cruzados em brocados e sedas 
do dito senhor. 

Ordenou aos fidalgos gentis-homens que 
não houvessem de justar e fossem para dançar 
e fazer momos e se vestirem, a uns duzentos 
cruzados e a outros cem, segundo entendia que 
o mereciam e poderiam servir. 

Outrosim foi logo orçado e ordenado por 
despeza necessaria e principal quanto se pode- 
ria dar de mercês e dadivas por El-Rei e rai- 
nha, e principes ás pessoas de toda a qualida- 
de, que às festas viessem, assim em ouro amoe- 
dado, como em collares, joias, baixellas de 
prata lavrada, brocados, sedas, pannos de lã, 
cavallos e escravos. E como quer que a tudo 
se proveu em muita abastança; porém as fes- 
tas e cumprimento d'ellas suceederam de ma- 
neira que a despeza d'estas cousas passou mui- 
to pela ordenança, que tudo se cumpriu com 
muita grandeza e louvor de El-Rei. 

Segurou mais El-Rei por dous, aunos as 
rendas de todos aquelles que para despeza das 
festas as arrendassem antecipadas, ora fossem 
ecclesinsticas, ora seculares. 

Deu a todas as pessoas que ús ditas festas 
por seu mando vieram espaço de um anno para 
paga de' suas dividas de qualquer qualidade 
que fossem, e outro anno és demandas : cisto 
não serentendia quando as taes: dividas e de- 
mandas tambem tocavam a pessoas que vies- 
sem ú festa, porque em tal caso este privilegio 
cessava. 

* Proveu-se mais de muita cera, porque para 
festas era addição rui principal, e esta se hou- 
ve da Barberie, e assim de fructas verdes e sec- 
cas, e tamaras, conservas, assucares, melles, 
manteigas, especiarias é todas as outras d'estas 
qualidades em muita abastança para banque- 
tes e consvadas. Es 
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que lá foi enviado, e por pessoas para isso'de- 
utadas, que fizessem sempre pescar todos os 
pescados de estima e envial-os á' côrte com 


estã nenhuma montada. TTracta-se de dispor 
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detonações, que se succediam umas ds outras, | gens, das q definitivamente vão ser empreg: 
fez logo conhecer que o sinistro era atterra-| das na exploração do caminho. 
dor. Tudo o que estava por cima foi pelos O eseriptorio da direeção está-se mudando 


para o Choupêllo, na proximidade da estação 
das Devezas, em Villa Nova de Gaya, e conta- 
se que Amanhã ficará a mudança concluida. 
» Academia, Polytechnica. — Por 
conveniencia do serviço academico, o conse- 
lho resolveu que os exames de madureza que 
deviam principiar no dia 8, principiem hoje. 
Estes exames são de latim e francez, logica, 
geometria, e servem de preparatorios para a 
primeira matricula. 

A abertura. das aulas ha-de ter lugar no 
dia 11 q n'esse dia serão distribuidos os pre- 
mios aos alumnos, que os obtiveram no anno 
lectivo do 1861 a 1862. : 

Documento honroso. — Pelo mi- 
nisterio do reino foi expedida a seguinte por- 
taria ao snr. governador civil deste districto: 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o officio 
n.º 85 do governador civil do districto do Porto, da- 
tado de 18 do corrente, incluindo a relação nominal 
dos oflicines de diversos corpos que se achavam em 
Braga por oceasião da revolta militar alli havida no 
dia 15 d'este mesmo mez, e que no dia 16 se apresci- 
taram na Povoa de Varzim ao administrador do con- 
celho e no governador do castello da villa. O mesmo 
augusto senhor, ficando: sciente d'aquella communi- 
cação, manda louvar o sobretlito magistrado pelo zelo 
e actividade com que se houve nºesta conjunctura, e 
pelas acertadas providencias que adoptou para man- 
ter a ordem publica e o socego no distncto a seu car- 
go, e quer que ém seu real nome dê os louvores de; 
dos às authoridades e fanecionarios que -o condjuva- 
ram para aquele fim. 

Paço, em 25 de setembro de 1862. — Anselmo 
José Branmeamp. ec 

Serviço das matrizes. — Pelo mi- 
nisterio do reino foi expedida a seguinte por- 
taria ao governador civil de Ponta Delgada: 

« Pedindo o “governador civil de Ponta Del- 
gada que .se lhe declare so as camaras munici- 
paes são obrigadas a suprir as despezas do cus- 
teamento extraordinario com a organisação das ma- 
trizes das contribuições industrial, pessonl e pre- 
dial, e mais serviço correlativo, como era opinião 
do delegado do thesouro fuidada no artigo 128., 
nº 8º, do codigo administrativo: manda Sua Ma- 
gestade El-Rei responder ao supradito magistrado 
que a despeza com o serviço das matrizes do novo 
systema tributario não está-a cargo das camaras 
municipaes, mas sim, do thesouro publico, como se 
vê dos artigos 212º e 221º das instrueções de 7 


de agosto de 1860, do artigo 168.º das de 25 de 
setembro, e do artigo 121.º das de 12 de outubro: 
do mesmo anno; e que consequentemente não po- 
dem as camaras municipaes ser (compellidas a sa- 
tisfazer despezas que as não pozeram a seu 
cargo, é é por isso justificada a recusa a que se 
allude no citado officio. Deve pois o governador 
civil revogar as ordens que em contrario tiverex- 
pedido, e responder no sentido. que fica indicado 
ao delegado do thesouro. 

Paço, em 27 de setembro de 1862. = Ansel- 
mo José Braamcamp. 

Seminario de Lamego. —O gover- 
nó não prestou approvação á nomeação do 
administrador das rendas do seminario de La- 
mego osnr,padre José Teixeira Pereira não pe- 
la pessoa nomeada, mas porque desde a inau- 
guração do estabelecimento tem tido no go- 
verno economico da casa attribuições, que 
não deviam ser exercidas senão debaixo da 
immediata dependencia e direcção do vice- 
reitor, como primeiro funccionario nã parte 
disciplinar e economica d'aquelle seminario, 
em conformidade do disposto nos estatutos 
[os unicos approvados] dados ao seminario 
pelo bispo da diocese em 13 de dezembro de 
1800. O governo mandou substituir o lugar 
de administrador pelo de um cartorario sob 
a direeção e responsabilidade do vice-reitor 
do seminario, Po oiço 4 

Estrada de Esgueira à Eixo.- 
(Do, «Districto de Aveiro») — Foi arremata- 
da a conclusão da mesma estrada por tres 
contos e um mil réis. O diminuto preço da 
arrematação foi devido ao grande numero de 
pertendentes, descendo do primeiro lanço um 
conto e quatro centos mil réis. , pro: 

JFallecimento. — Falleceu em Villa 
Nova de Famalicão o snr. Miguel de Sá Fel- 
gueiras Benevides, contador V'aquella comar- 
ca. Tinha 70 annos de idade. 

Passageiros do Brazil. — A ga: 
lera «Amizade» entrada em Lisboa, no dia 
1 dé outubro, procedente do Rio de Janeiro, 
conduziu para, Lisboa os seguintes  passa- 
geiros: - 
- José Moreira, Antonio Francisco Moreira, 
Joaquim José de Linhares, José de Souza e 
Silva, Domingos José Fernandes, João Fran- 
cisco da Silva, “Antonio da Costa Guimarães, 
Antonio de Souza, Manoel. Bento de Souza 
Lima, Antonio José Teixeira, João da Cruz 
Ferreira, Antonio José de Mesquita, Joaquim 
Gonçalves, Antonio Pinto de Magalhães, Ma- 
noel Francisco de Andrade, Antonio José Pi- 
res da Rocha, Antonio José Rainha, João 
José e Souza, Manoel Alves, Albino For- 
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todaa pressa, uns frescos é outros em conser- 
vas. 

Mandou que de todas as comarcas de ar- 
redor fossem trazidas a Evora muitas camas, 
porque as da cidade para 'a muita gente que se 
esperava não podiam abastar, e estas foram 
entregues a pessoas deputadas, que as manda; 
vam, e depois recolheram por bua e segura ar 
recadação: 

Mandou que de todas as comarcas de ar- 
redor fosse trazido por contribuição geral 
dos lavradores muito trigo, cevada, farinha, 
vaccas, carneiros e outras qualidades de man- 
timentos, porque nunca: fallecessem: e .sem- 
pre sobejassem; e estas cousas se davam e 
repartiam ordenadamente, e comi: proveito e 
prazer de seus donos. 

Ordenou mais que os caçadores de toda 
a sorte e pescadores dos rios d'aquellas co- 
marcas, depois da princeza ser entrada em 
Portugal, e as festas durassem, sempre con— 
tinuadamente caçassem e pescassem por gy- 
ros, e as caças e pescados enviassem logo é 
côrte por troteiros que eram ordenados. 

Ordenou mais que de todo o reino, por 
mar e por terra, seus almoxarifes e officiaes 
mandassem á côrte gallinhas, capões, -patos 
e aves infindas, como mandaram; o foi certo 
que as ditas aves, durando sómento as festas, 
comeram mais de com moios'de trigo, porque 
tanto se levou 'em rasoada conta o despeza 
dos officiaes que d'ellas tinham cargo. k 

Ordenou mais, que das partes do arredor 
à Evora mais chegadas constrangessem os 
lavradores e criados para trazerem junto com 
ella muitas vaccas e cabras paridas para 
manjares de leite, que nos banquetes sé não 
podiam escusar ; & assim porcas com eitões 
evaccas com vitellas, as quaes cousas seus 
donos vendiam ás suas vontades. , 

Mandou que de todas as Mourarias do rei- 
no viessem ás festas todos os mouros e mou- 
ras quo soubessem bailar, tanger, cantar, a 
cada um dos quaes foi dado mantimento ém 
abastança, o em fim d'ellas lhes foi foito mer- 
cê de vestidos finos e dinheiro para despeza 
dos caminhos. k À 
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Fonseca, José Ferreira Leite, Joaquim é 
Cu: are rreira de Souza, José 
Martins, Manoel Francisco Gomes, José Joa- 


aquim da Silva d 


Corrêa Pinto, Antonio Joaquim Gonçalves, 


Fernandes, Bernardino José da Silva, José 
Gonçalves Eira Novo, José de Souza, Manoel 
Antonio Carvalhal, Antonio da Silva Lobato, 
Antonio dos Santos, “António José da Silva, 
Custodio Moreira, José Martins, Joaquim 


reira, João Co 


Grarcia Salanha , com 3 pessoas de familia ; 
João Conde, Manogl Garrido. 

Exposição de Londres. — A Ex 
posição Universal de Londres fecha-se def- 
finitivamente no, 1.º de novembro. Depois 
estará. 15 “dias franca, na qualidade de bazar, 
para a venda dos objectos expostos. 

Caminho de ferro subterra- 
neo. — Lê-se num jornal de Londres : 

« Não era sem razão que se comparava 
o progresso do caminho subterraneo de Lon- 
dres, ao trabalho d'uma toupeira. Semelhan- 
te á lura d'uma toupeira, o caminho é, em 
quasi toda a sua extensão, por baixo do solo, 
e o vagar da perfuração oferece analogia com 
alentidão do trabalho da toupeira. 

Porém, os presistentes esforços não fo- 
ram baldados. Mediante o emprego de ma- 
chinas de toda a especie, e com o estabe- 
lecimento de conductores d'agua e de gaz, 
e a confecção do material necessario, o ca- 
minho vai ser posto em plena exploração. 

Os obstaculos que foi necessario vencer, 
as abobadas, abatidas, que foi preciso recons- 
truir, e mil outras dificuldades, exigiram 
trabalhos supplementares que retardaram al- 
gumas semanas a abertura do novo caminho. 

Todos estes embaraços acabaram, e póde 
hoje dizer-se com certeza, que; a vi ferrea 
metropolitana. transportará os viajantes, no 
corrente mez de outubro. 

A via já foi experimentada por um trem 
em que tomaram lugar os magistrados muni- 
cipaes, membros do parlamento, engenheiros 
e alguns curiosos, e o exito coroou esta « 
pecie de inauguração preleminar. 

Remedio facil. — Se a lepra achou 
na Agdrocotila aziatica um, especifico pode- 
roso, o vomito negro terrivel fragello do Me- 
xico, parece tambem. ter achado o seu an- 
tidoto, 

Uma mulher velha de Caracas (venezue- 
la) chamada Mariquita Orfila, descobriu um 
remedio eficaz contra o vomito negro. Es- 
te remedio consiste no suco extrahido das 
folhas-da verbena, pizadas e esmagadas. Ad- 
ministra-se em pequenas quantidades tres ve- 
zes por dia, c de duas em duas horas um ba- 
nho interno até que os intestinos estejam per- 
feitamente desembaraçados, 

O dr, Govin, de Caracas, escreve ás au- 
thoridades medicas da India Oceidental, on= 
de, o flngello faz devastações que, graças a 
este tractamento, são muito raros os casos de 
morte que tema deplorar. 

A verbena é um, arbusto silvestre muito 


commum nas Indias Oscidentaes, e que par- 


ticularmente se dá nas terras. 
das, o 3 


fundas é hu 


PES RRqIol ro] MS 

- E uma variedade da familia das verben 
ceas, identicas ou quasi identicas a stachytar- 
pheta jamaicensis, E 

E' para desejar que a sciencia europêa 
confirme a virtude curativa d'esta planta. 

Victima do amor conjugal. — 
intrepido explorador de Africa, o dr. Livin- 
gstone, perdeu sua mulher, que se lhe fôra reu- 
nir no Zambeze, no momento mesmo em que. 
elle chegava á costa depois da sua aventurosa 
expedição do alto Scireao lago Nyassa. | 

A chegada; de sua mulher foi uma alegria 
e uma animação para elle, 

Mistress Livingstone, estava ha tres mezes 
com seu marido, quando foi atacada, da febre 
do paiz, inevitavel n'aquella costa insalubre. 

O quinino foi impotente e a dedicada es- 
posa morreu no domingo 27 de abril, quando 
Já se aproximava o momento em que seu ma- 
rido ia ter terminada a construcção do seu 
noyo vapor de ferro, eia assim poder abando- 
nar aquella costa inhospita para as regiões cle- 
vadas do lago. 

A pobre mulher fai enterrada á sombra do 
«baobab» gigantesco, mencionado na expedi- 
ção de Owen. 

Levantou-se-lhe um tumulo, sobre o qual 


Foi ordenado e cumprido que dos lugares 
mais ácerca viessem às ditas festas moças 
formosas que soubessem bem bailar e cantar, 
que vieram com mancebos foliães vestidos de 
suas invenções; e a todos durando. ellas se 
deu mantimento em abastança, e á partida 
mercê de dinheiro e vestidos. 

Foram ordenadas na cidade cinco praças, 


nho de officiaes se fez na:Horta de S, Fran- 
cisco, Jogo pegada no mosteiro, cuja largura 
jazia norte e sul, em que de lango haia cem 
covados de tres palmos o covado, e de largo 
vinte e cinco covados, e de altura yinte e qua- 
tro“cavados; e fai tada armada das paredes, 


“| queeram de taipa e esteios de ricos lambeis, 


e assim «elles tambem toldada. 

“Tinha a parte principal contra o morte; 
e no'topo era feito em estrado real, que che- 
gava de parade a parede, a que subiam por 
degraus; e contra o poente uma porta por 
duese serviam para' os paços. Tinha qua- 
tro cadafalsos investidos nas paredes, dous à 
enda banda para metiestrels; e um mui gran- 
de á mão direita da entrada para bastardas 
e atabales; e 4 mão esquerda uma grande e 
alta capa de muitos degraus, E ao longo da 
dita sala de cada banda foram feltos uns os- 
trádos que continuavam até os cabos, a que 
subiam, por degtaus, ao longo dos qiaes de 
cada parte eram' feitas duas grades de pau 
pintadas umas ao pé dos ditos degraus, e 
outras no degrau de cima; é isto para nos 
degraus! que haviam vasios entre a- primeira 


je à segunda sé recolher a gente toda, para 


nos dous degraus que ficavam vasios entre 
a segunda grade e as mezas estaram sómen- 
te os servidores d'ellas, que eram quatorze, 


a saber, seto mezas de cada banda. E no 


Francisco Ferreira, Manoel Joaquim de Ma- 
galhães, Manoel Gonçalves Pereira, Joaquim 


Francisco de Assis, Antonio Carneiro Gar- 
cia, José de Souza Motta, José . Vieira Fer- 
a, Antonio de Araujo, Luiza 
Rosa com um filho menor, Margarida Emilia 
Natividade, Francisco de Oliveira, Francisco 


se gravou o nome d'agnellá que morreu alt 
licação a um honiem dedicado á scien- 


quim Pires, Francisco Bento Vianna, José | que Pedro de Courlande, da casa de Biron, 


nasceu a 21 de agosto de 1793, e casou a 
23 de abril de 1809, com o tenente gene- 
ralfrancez Edmundo: de Talleyrand Perigord, 
duque de Talleyrand e de Dino na Calabria. 
" Teve deste Fasano g: A 
duque de Valençay ; CÊ 
Dino, e a princeza Paulina, que casou com 
o marquez Henrique de Castellane. 

No Fabstesan de Vianna, a duqueza exer- 
ceu certa influencia nas negociações diplo- 
maticas. Ligou-se com duaês Epi a Pi 
portantes d'aquella epocha, e tomou. sempre 
parte'nos"iegócios: publicos. 2 vu ar» 1 

Exercia largamente a sua beneficencia no 
ducado de Sagan, de que foi investida a'6 
de janeiro de 1845. 

Glorificação do merinaque. — 
Una correspondencia do. « Evinin) asi dz 
que os trages da côrte enviados sh impera-" 
dor e imperatriz dos francezes ao rei Ra- 
dama, de Madagascar, e suas filhas, produziu 
va maior sensação na capital de Madagascar. 
Osobjectos de vestuario enviados pela impe- 
ratriz ás princezas para lhes dar alguma ideia, 
do tragê das damas europêas, fez sobre tudo 
as suas delicias. é 

Os merinaques susceptiveis de se esten- 
derem em circumferencia além dos lemites 
ordinarios dos que se usam em França e Tn- 
glaterra, são objecto da admiração é cubiçã 
para as damas de Madagascar. À 

Um official francez diz que uma das filhas 
de Radama se decidiu a usar da gaióla — (cri 
noline) por cima e não por baixo das saias, di- 
zendo que é um mechanismo muito engenho- 
so, e muito admiravel para andar escondido é 
que deve brilhar em plena luz ! ud 


) ron ", 


» Secção religiosa 
,. DOMINGO 5 DE QUTUBRO 
8. Enancisco. — Festividade ao Padroeiro, ora- 
dor o rev. abbade de S. Nicolau. UA 
8. Costi, — Festividade e  arsaial da -Senhorá 
do Rosario. 


mp 


n Ta RSS IMIÇÕE pisos 

Subscripção a favor dos asylos da infancia 
desvalida - de o epa a pela, 
commissão central; eleita pelos portugue- 
zes residentes no Rio ide. Janeiro, reuni 
dos em 13 de julho de, 1862 no, Gabine- 
te Portuguez de Leitura, da qual. é the- 
soureiro o abuixo assignado, na importan- 
cia até hoje de 03:7645960, réis. 


Antonio José Alves Souto. do 

Visconde de Ipanema. 

Visconde da Estrell a. 

Spalding & Rogers (circo Grande Ocea- 
n 


Domingos José Ramos de Furia 
Barão de Mauá. ' 
Faria & Ivmão , é. 
Joaquim José Ferreira, 1-1 
José Martins de Carvalho Gr 
José Bento Ramos Pereir 
Joaquim José Duarte 
Julio Ernesto de Eastro e Souza 
José Fernandes de Mattos 
Geraldo José da Cunha. 
Barão de Nova Friburgo 
Visconde de Bomfim 
Pinto Machado & C: 
José Luiz Pereira... 
Reinaldo Carlos Monteiro, .,., 
"onstantino Joaquim de Azeveí 


José Ferreira Cardoso. . ..,,« 
Luiz Antonio Alves de Caralho. 
Francisco Ferreira das Neves. 
“Ivahy & Braga... 
Dins Braga Guimarães . 
Monte Negro & Lima, 
Luiz Autonio da Silva Guimarães . 
Antonio Ribeiro Gueiroga 
Manoel Gomes Ferreir 
João Pereira Victorino. 
Mendes Irmãos & Lemos, 
Antonio Francisco da Ca: 
Antanio Tavares Guerra. . 
Manoel Cornelio dos Janteo: 
Manoel Cornelio dos Santos... .. .. «+ 
Francisco Carlos de Magalhães Filho & 
CS broa ah 
Jeronymo José de Mesquita. 
Jonquim Bernardino Pinto Machado & 


PM rrtrriremivo 
Lecoen Limão & Oliveira. . 
Antonio José Alves Machado, 
Gomes Pacheco & Hill... a 
Jonquim José Rodrigues Guimarães ... 
Gaspar dos Reis Silva . 
psntiag José da Castró. 
José Antonio de Leomas 
Teo Ra 
Moura Filho & O. 
Moreira, Irmão & 
Villiam Moon e C.*. 
Potty, Irmãos & Collet. 


al 


-S 


p 


a ss ditas fog, 
nsçA fa E 


de so 
ma mai 
sse 


dias. N 


PRA QUA DA 
yeram sempro 
seguros. 

Outrosim no outro interlunio de outubro 
El-Rei mandou que todos os escravos negros 
|que naeidade havia) todos: por dez: dias so 
| sahissem, como, sabiramy féra della sob pena 
de se perderem, Por as: quaes providencias, 
e principalmente pela piedade de Deus, a ci- 
[dude “se“dispoz' bem, para sem receio be fu- 
zer n'ella'ó que estava-determinadoss «11 


( Continiá 


Domus 


obmini 9 obstrognos q tot sllo'h 


José Pereira Sonres,. 
Cárvallio & Rocha 
Joio José dos Reis & 


Musvell Wright & C. *- 1003000 | dos no «Moniteur» não, pode ter outro, sen- 
Oliveira & Bello, 1003000 | tido ada o de preparar o publico para a|| 
i Eiateiaa evacuação de Roma. 


G. Heymann... 
José Antonio Ve 
Joaquim Gomes Leite d 
Viuva Lnges & Filhos.. 
Boaventura Gonçalves Roque, 
Sousa Lima & Irmão... :. 

Gonçalo Carlos de Vasconceilos 
Manidel Antonio Ayrosa 
Manoel Leite Bastos 


1” LONDRES 2 O one Posted 
RA publicação! dos doe: ás À 


je 


« M. de Thouvenel eserevea que Ror 
nunca virá a ser a capital da Italia com 
consentimento da França ; mas o tractado de 
Villaftanca foi annullado e Napoles anne- 
xado sem o consentimento da França. » 

O «Morning-Herald» não se admira de 
que o imperador recuse aos italianos o que 
| elles pedem : só a ignorancia, diz este jornal, 


E óde suppor que o imperador deseja fazer de 
Tertulinno & Fe... seres eee Hoi oo a 
José Luiz Mendes de Oliveira Castro -. =... 1005000 | Roma a capill do Kali. 

Antonio Vidal Leite Ribeiro... .s | pbagdo| O! «Pimes» combate o projecto de solu- 


Spalding & Rogers (do leilão dos bi 
“ne do beneficio de S. P. da B...... 
o 6%) E. 
(ut rep 

Riberro 'Pesdorph e C. 
Manoel Ferreifa de Paria & 
Antnio Gomes de Avelar. ...» 

Beinardo Alves Correia do Sá, 
Domingos Lourenço Gomes de O 
José Pereira de Faro. 
Francisco Eugenio de 


Deconigio iades LUC 
Mancêl da Rocha Leio. 


Francisco Raimundo Luiz dos Santos... 
Eduardo Johnston & O. 
Day er & C 
George East & 
Klingelhoefer & Ca. 
J. A. Ade Brito, 


cuoreesiadT 1008000 
1005000 


ção da questão romana publicado pelo «Mo- 
niteur», como não. sendo .da politica prati 
O jornal da Cité acrescenta que os documen- 
| tos publicados tendem a provar que o impe- 


rador lvéria deixar Roma, sem que exista 
indício de que elle realmente tenha essa in- 
tenção. 4 


O relatorio do dr. Partridge à commissão 
garibaldina diz que cessaram a inflammação 
[e as dores, 'e diz que em alguns mezes Ga- 
 [ribaldi estará completamente curado, ainda 
que tendo o pé um pouco duro. 

ROMA 28. — Lavalette sahiu para Pariz, 
No dia 15'de outubro; verificar-se-hã o) 
casamento da princeza Annunciata com o ar- 


'chiduque de Austria. | ) 


Manoel José Fernandes Couto. 1005000 NÓOVA-YORK 18. — Nos dias 15, 16 e 
ateno dos, da Costa Braga +++ 1003000] 17 houve. sanguinolentos combates entre as 
. A. Figueiredo Junior. 1005000 de Mac-Clell dos: Di 
JosftMtêndos Martins. . 22; 1003000 | tropas de Mac-Clellan e os confederados. Diz- 
Antonio José Rodrigues Torres. 1003000 | se que ficaram vencedores os federaes; mas as 
Francisco Gomes de Freitas. 1003000 | ultimas informações provam todavia que o 
ae ta cca 1003000 | triumpho do dia 17 não foi decisivo. 

a AR fe TEA - 1005000) Em Harper's Ferry capitularam 6:000 fe- 
B. P. de Oliveira. 1005000 | deraes. 
João Gonçalves de «1008000 
José Maria de Araujo Gomes. . 1003000 
Antonio Alves Forreira, 1003000 


Francisço Ribeiro Moreir 
João Domingos Pereira. . 


— CommuNICADOS 
To o Bar, redha 


Tendo a authoridade superior dest 


consentido, ou ordenado, a publicação d'um relato- 


rio, que versa sobre asminhas duas gerências; nu-) 
nicipnes, confeccionado pelo amanuense do governo 


ral; t 
ido pelas rédu. 
ções dos jornaes, pelos tribunnes do paiz e pelos 
reverendos parochos, aquelle improbo trabalho, só 
alimentar suspeitas, 

8 V. se di- 
Ez se acham 
erndos, em 

unnto eu não responder pelá imprensa, com o fo- 

Theto que ando elaborando, e que brevemente será 
» e) 


civil, Ignacio Raymundo Alyes S 
do-me que fôra profusamente distri 


como fim de antecipar juizos, 


propaladas pelos meus, detractores, ro 
Ene auspaR E go cla 
É 


n'aquelle documento absolutamente ai 


publicado. 
Coimbra 1 de outubro 


Pa 


“de 1862. 
e V., etc. 


Dr. Raymundo Venancio Rodrigues. 


(188) 


Nota do embaixador de França em Roma 
ao ministro dos negocios extrangeiros 
: Roma 24 de junho de 1862. 

Senhor ministro, 
No seu despacho dé 31 de maio, v. esc. ins- 
pirándo-se dos sentimentos de profunda benevolen- 
cia que não teem cessado d'animar o govorno do 
imperador a respeito da Santa Sé, teve a bondade 
de precisar as condições que lhe pareciam amais 
proprias path garantir, em face do estado das coi- 
sns, recentemente inaugurado na peninsula, a e 

ndengia, i examia/dp Santa Sé. 
RR AN O sescân, 
resumian-se nos quatro seguintes pontos: 
e AA inha ção do statu quo territorial, re- 
signando-se o Santo Padre, sob todas as reser- 
vas, não exercer o seu poder senão sobre as pro- 
vincias que The restam, em quanto que a Italia se 
obrigaria para com a França yaespeitar as que a 
Igreja ainda possue. Consentindo o Soberano Pon- 
tifice em prestar-se a esta transacção, o governo do 
imperador devia procurar gas tomar parte-n'ella 
as: potencias signatarias do acto geral de Vienna; 

2. 0 trespasse, para encargo da Italia, da maior 
parte, senão da totalidade, da divida romana; - 

8º A formação, em favordo Santo Padre de) 
uma lista civil destinada a compensar os recursos 
1 que já não encontraria no reduzido numero dos seus 
subditos. Tomando a iniciativa d'esta proposta junto 


z 


“EXTERIOR” 


das potencias europeas e mais particularmente junto 
das que pertencem ao culto catholico, a Prançã de- 
via obrigar-se, pela sun parte a contribuir na pro 


porção d'uma pd to para à indemni- 
ela LUZ] b “52. | sação oferecida. o olicidade;- 
Folhas do Madrid de 29, de Payiz de 28, o MR Colo Era BR dra Mo Vofóas 
às Hávre é:Bruzellas-do 26: -! SaoA que, reunindo-lhe os seus subditos, consolidariam no 
T nm bia mem interior um poder jj 


— amada 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


tra ao Polo eo Wma Rc (ing 
a Pen ERRA e vançado 


ara Hagorstown para atacar 0s' confedera- 
po Pepe ia 
O primeiro relatorio official de Mae-C] 


lan Gdatado do quartel general federal, aci mai 


de Middletown, no dia 1d á tarde. 


“Os generaes federacs Hooker e Reno, diz 


rio, foram para asalt Ie 
di, AO BRpSIsAoA apóia 
columna de 
confederados. 


elle n'este relat 
Gorda 


de um sanguinolento combal 
Franklin RR As 
O resultado d'este ataque ainda é desconhe 


ê 


cido. Mas nós estimos do" posse de todas as 


alturas e alcançamos uma victoria glor) 
Reno foi morto. 


Outro relatorio de Mac-Clellan, datado de 
15, diz que Pranklin obteve uma completa vi- 
ctoria e que fez um grande numero de prísio- 
neiros; imigo retirqu-se durante monte. 
Os of pasa Ni tlm 
phiiíte, Hooker anuncia que o inimigo, cheio 
panico, se dirige para o rio. Cor- 
ré 0 boato de que foi ferida o general confede- ' 
rado Loe. Hooker fez 1:000 prisioneiras. Ava- 
Jua-se à perda dos confederados em 15:000 ho 
mens. O exercito federal persegue vivamente 


o inimigo em derrota. 
* VIENNA 37 RP BlvBélver, embaixador 


inglez em Constantinopla, chegou esta manhã 
a Semlin; dirigindo-se immediatamente para 


de tim terrgr 


Belgrado. 


- MARSELHA 26. — As cartas de Napo- 
izem que foi preso o padre Panta- 
la Sicilia 


les de 2 
leo; capellão de Garibaldi, voltands 
disfarçado. . 


Cartas de Roma da mesma data dizem que 
italianas 
eral Mon- 
tebello tinha desmentido a noticia da chegada 
de um novo regimento francez, pois era des- 


havia gran: 
entro Riett 


necessaria actualmente qualquer reforço. 
"PURIN 26: — O acontecimento do dia 


um discurso pronunciado pélo ministro Pe- 

poli por occasião dá: distribuição dos premios 

a9s alumnos dos institutos technicos, em pre- 

sença-dos principes e das, princezus filhos de 
h 


Victor Manoel; do principó Napoleão, do 
cipe des. do corpo diplomítico, 


trip 
dos estudos. 
=—« A unidade da patria, acres 


ministro, disse que a unidade. da pa: 
deyia ter como consequencia a unidade 


pia 


moderna » Y 


M. Pepoli agradeceu ao principe Napo- 


leão o ter defendidos tio jeloquentemente 
causa da unidade no seio 


turin, que deseja 


coroa de cidade capi! 
para o cumprimento da obra nacional. 
r 


“Este discutso foi acolhido: pór 'calorosos 


applausos. , 


“10 principe Napoleio pareceu muito com: 


moyido com as óvações de que era objecto. 
me EELIN DO. Lêo na «Gazeta Univer- 


sal» de Berlin 3 


; a 
“a Fálla-se duma conferencia que teve M! 
-Dolfis 
e Gneisst, para conseguir um voto que au- 
thorisê/b | governo (a reeoher) ama duadecima 


de Bismark com os deputados Bocl 


parte ido prçamento,p, pj ,p1104 vis 1 


contou alto; 
iviegões de tódos. Ehganar- 
que o espirito muni- 
eipal ou interesseslocaes poderiam destrúil-a. 
A unidade é hoje à gloria o à esperança de 
todos os cidadãos. Seria em vão combatida 
pela, violencia, porque ella é o producto de 
uma força-moral e o triumpho da civilisação 


o senado. Disse 
que o principe amava 'a Ttalia como uma sé- 

inda patria. Terminando, fez 6 ológio de) 
1 vivamente depor a sua 
tal no altar da patria 


rotegido na exterior pela ga- 
Pi da AR cp 
Conforme as vossas ordens, 8nr; ininistro, apres- 
sei-me, desde que cheguei, a fallar com o cardeal se- 
exetario Estado das propostas desenvolvidas no 
itado despacho de v. exe A”-nossa segunda 
entrevista, dei-lhe leitura d'elle in extenso, é 8. exe! 
tinha-o hontem presente quando, n'uma quarta con- 
fevencia E indo tola as precedentes, oppoz ás 
ropustas de que eu êra interprete uma recu: ue 
a pé aan “condor EGRHOO falo; 
Foi sob) Seu dictado, por assin dizor, que lhe repro- 
duzi os termos. ques 
O. envdeal. sB(arO) AM Esiaão | esprimiu-mo 
primeiramente os sentimentos de reconhecimento que 
inspivava no Santo Pulre esta nova prova , acres- 
centada'a tantas outras da benevolencia do impe 
asidor pela” Santa S6:Bra-lhe impossivel. desgraça- 
damente “corresponder d'outro modo a não ser por. 
este testemunho de gratidão: a O Santo Padre, dis- 
se-me s, exe.” não pode consentir em nada que di- 
recta oindi nte y consagre d'uma manei 
NA ES es do que foi. victimi Si 
pode alienar Penn irecta nem Indirectamente  por- 
ção alguma diam territorio que constitue n proprio 
dade “da Tgrejn e da “entholicidade inteira. A sua 
conscioncia rdcuisa-se-n. isso, e elle quer consoryal-a 
pura diante de Deus e; dos-homens. h 
« O Santo Padre não pode pois. cônsentir em 
que se lhe garanta uma, part re padpeiedads, 
ia, o, nã iceito, fazer cessão do 
E En 2 0-0; não 1h'o permitte. 
q Admira-se, alem disto, de que estas propos- 
tas The sejam submettidas antes do goyerno do iin- 


erador se como Piemonte unica causa 
ease USER PO E ts é 
vidtinha, antes do que no que a despojou ? » 
Fiz observar a's.exc4, quo-nos tinha parecido 
ao inesmo tempo mais respeitoso o mais ut 
gitmo-nos primeiramente á Santa Sé. Seo + 
da-sua dignidade fios mandiva consultar antes de 
tudo às 'suns conveniencits, o interesso da transac- 
ção “que proseguimos não nos obrigava menos a 
assegurarmo-nos e aaa ee antes de att 
uer ont) nado a garan- 
tias do dh Pro) cio. Desuta: Kad “d'igso 
am ox64, ú vista do perar que acabava do for- 
mular, se; no cuso da Italia adherir primeiro ás 
nossas propostas, Santo Padrese mostraria mais 
disposto a uceital-as, SEAL 
Estado respondeu-me 
a 


O cardeal secretario de 
negativamente. O SobaÃg ontifico encontrar-s 
sempre qm face da mesma questão de consciencia. 
Voltando às seguranças com que nos proptnha- 
mos redear à manutenção do statii quo territorial, s. 
em. insistiu no ponto de que as potóncius Si, rias 
do tractado de Vienna tendo garantido pari esse mese] 
mo-neto a totalidude dos Estados da igreja, seria es- 
tranho. 6 de alguma. soyte contradietorib; que essas, 
mesmas potencias fossem convidadas para garantir 
uma pequena parte d'elles, Respondi E) essiaat col 
mo já o tinha foi precedente discussão, que 
em principio o alo E a ico não tinha mais 
Plenrmenta gaxantido as, possessões do Santa Só do 
quê dus outros tala cujos límites ao fixarâm 1uos- 
sa epoclin, que de facto as repartições tórritorines 
operadas então tinham já soffrido mais dg uma modi-, 
bet LO. a 
Não tinha necessidade do recordar à ho CRE 
n8 mesmas, cias que tinham' constituido a Hol- 
Inu em ARLS pbiuaiisam em 1681 qué a Belgica so 
desligagse d'ella ; é para não fallar senão das mudan- 
ças politicas sobrévindas ultimamente na Peninsula, 
essas modificações, sabia-o, tinham já sido mais ou 
menos implicitamente reconhecidas por muitos dos 
gabinetes representados no congresso de Vienna. A 
Santa Sé tinha todo o interesse, desdo então, 6m vêr 
substituir essa girantin d qual allúdia, garantia ge- 
ral, ineficaz, pertencente mais Á historia que á politi- 
ca Acton), ferida por uma especie de prescripção, en- 
fraquecida, om todo o caso, por mais do um facto rea- 
Tiando, por uma garantia nova, especial, não dej 
deêndo já de am todo de estipulações tanto mais 
ceis do imantes quanto oram mais complexas, mas ten” 
E) no tontrario por fim particular. o regulamento de. 
inítivo de una questão capitul tanto no ponto de vis- 
ta da Europa como no da catholicidade inteira, A 
esta garantia tinhamos a legitima dedo de asso- 


ciar as potenci atarias dorneto geral de Vien- 
na, mas PERA ma dio de tulo. etid a 3 adhe- 
são do Banto Padro, 


"O cordeal secretio de Estado limitou-so dire. 
corar oa motivos que não. permitiam" f Santa Sé 
renunciar , sob qualquer fórum que fosse, a 1 

paço qualquer dos direitos que erum hem menos 
propriodado sua que do mundo catholico. Essas mes- 
mas vazi) o epellina c que ten 
nr e Re 

ento da divida jxomana : 
bra a Santa Só, o yer 


o 


é 


a 


as de anors a 
cano 8. em, consentir em, deixar atribuir ao go- 
Veona  Danrihios- as dividas, dó nto dao 
seria da posto do Santo Padre reconhecer q Rg 

in expoliação. A sua conscientiu recusa-se abso- 
Etamento asso, Auaiiado pelas dadivas dos fis, 
S. S. tem até aqui podido fazer faco a obrigações 


| em Ciro umst 


que considera como sagradas. Oheio de confiança” 
na divina Providencia, continuará a cumprir as suas 
obrigações , e só 1 isso renunciará quando se vir 
na impossibilidade absoluta de as satisfazer. 

«A recusa obrigada dlestas propostas, conti- 
nuon s. em. arrasta necessariamente « rejeição da 


seja, seria hecer a expoliação que tem 
por fim com Não se póde aceitar a compen- 
sação quando se-não aceite x skerificio, ainda uma 
vez, o Santo Padre não tem o direito de fazel-o. 

« Quanto à ultima questão, disse-me terminan- 
do %o cardeal, secretário de Estado , nada tenho a 
'nerescontar ás declarações que já tive ocensião de 
fazer ao predecessor de y. exc2 ssus reformas es- 
tão: promptas, mus só sorão promulgadas no dia em 
que as provincias usurpadas entrarem novamente 
sob à authoridade legitima de que foram retiradas.» 

Tenho referido textualmente, snr. ministro, as 
palavras em que 6 cardeal secretario de Estado re- 
sumiu a sua resposta. Não importunarei v. exe? re 
produzindo cireumstanciadamente os argumentos que 
oppuz a end uma das objeeções que me eram feitas. 
Para só tractar das ultimas, fiz observar ao enrdeal 
Antonelli que propondo-lhe o trespasse da divida 


romana para o Piemonte não nos tinhamos oceul- 
ado as objeeções que esse projecto levantaria da 
rte da Santa Sé. Sóriamente preoceupados, toda- 


via, com uma eventualidade que o proprio governo 
pontifício era obrigado a prever, tinhamos a peito, 
descarregando-o 'de uma divida que absorveria tão 
depressa. os: seus ultimos recursos, salval-o de em- 
baraços que não encarariamos com a mesma resi- 
guação. 

“A Santa Sé estava comprometida para com as 
suas proprin5 popalnções 4 podia. impor-lhes o peso 
da divida toda, até no momento em que já lhe não 
fossê permitido fazer face nem às obrigações do ex- 
terior, nem aos compromissos do interior ? O San- 
to Padre contava com o dinheiro de S. Pedro ; mas 
nós não podiamos ter a mesma confiança n'um re- 
curso tão aleatorio. 

Descarregando no contrário os seus subditos de 
sacrifícios impossiveis de sustentar, dispensando os 
fieis dé offerendas impossiveis de regulnrisar, accei- 
tando directamente das potencias catholicas os sub- 
sidios necessarios para sustentação e esplendor do 
centro da catholicidade , concedendo emfim as re- 
formas: que exige o espirito das sociedades moder- 
nas, 0 to Padre, encontrava-se míis livre, mais 
forte, em frente dos seus subditos reconciliados, e 
podia” destinar exclusivamente os recursos do priz, 
sem a Igreja propriinente dita; soffrer com. isso, 
ao, desenvolvimento. do seu bemestar e prospt 

de' materines. Era pois em nome da prudencia, da 
justiça. e do progresso, éra antes de tudo em interes- 
seda dignidade e da independencia do Soberano Pon- 
tifice, que reconmendavamos o que elle repellia 
como contrario á sua independencia. e dignidade. Es- 
tava tão bem o desejo do imperador que a sua solli- 
eitude parecia ter previsto até o ed pouco prova- 
vel, em que q nose iniciativa junto das potencias eu- 
Eae feat e tato, poi que à parte que a 
“ança ofioregia já de per si: só representava & 
tocando dei] dA Santo ndo 
Quanto á resolução tão claramente manifesta- | 
da pela côrte de Roma de adiar indefinidamente re- 
formas que ella mesmo julgou indispensaveis, de 
pôr a tm acto de justiça é de humanidade pura uma 
condição puramente politica, de fazer invejar é ex- 
piar fo mêsmo tempo ás populações que ficaram 
debaixo da auctoridade de Santa Sé a situação 
mais favorável d'aquellas que puderam subtrahir- 
se-lhe, escuso mesmo de indicar as reflexões que 
necessariamente ella me devia inspirar. Apresentei- 
as com tanta mais circumspecção e reserva, quanto 
9 tezveno sobre. o qual ae eollocavam era mais dif- 
ficil de defender. 

- Ser-me-iia impossivel ainda uma vez, reprodu- 
air em todas as suas phases uma discussão que le- 
vou quatro entrevistas successivas. Penetrado das 
considerações desenvolvidas nas instruoções de Vos- 
sa esc, como das yistas tão generosas, tão eleva- 
pas que dietaram ao imperador este novo esforço 
no. sentido de uma conciliação desejavel por tan- 
tos titulos, tenho. a consciencia de ter esgotado, no 
limite de minhas forças, todos os meios de justifi- 
car as propostas de que eu era interprete. Debal- 
de represcutei no cardeal secretario de Estado que, 
os escrupulos de consciencia em que se resumiam as 
objeeções da Sunta Sé podiam o deviam ceder dian- 
te das reservas do diroito que sempre nos declhr: 
ramos promptos à admittit de sua parte. Estas re-, 
servas, 4 córte de Roma as tinha formulado. em qu- 
tras epochas: reproduzindo-as hoje nos termos que 
julgasse mais convenientes, ficava fiel a seus prin- 
cipios bem como a suas tradições. polticas. Nos 
precedentes a que eu alludia, a Santa Só achava 
não só 4 sua emmplota justificação, mas um exem- 
plo a seguir. Mantendo o direito, obedecia á sua 
consciencia; admittindo o facto, dava satisfação 
á prudencia, á “paz e á caridade. Que immenso 
teresse não tinha a Santa Sé em sahir de uma si- 
tuação impossivel de. prolongar, em entrar em um 
novo caminho de salvação que lho fosse offerecido, | 
em se reconciliar com a Italia, de que se não podiam 


o cuidado das quaes lhe fôra confiado, em ver as- 
segurar por um jacto solemne, cercado de uma ga- 
rantia curopéa, um territorio que só a nossa pre- 
sonça lhe tinha” conservado até aqui, em' aceitar, 
em legitimas compensações, as condições de digni- 
dade. e de independencia indispensaveis ao livre 
exurcicio de seus direitos espiritunes, em tornar me- 
nos pesada nos fieis uma contribuição proporeil 
nada, hoje bem menos 4 sya piedade do que a re- 
cursos necessariamento cada vez mais limitados, 
eu Balvar em fim por concessões, de que a história 
dasgreja oferecia mais-de. um exemplo, mas nunca 
ancias tão instantes, Roma de sous sof- 
frimentos e de seu isolamento, à Italia de um rom- 
pimento definitivo coma Papado, 4 Europn' das 
graves complicações que ella receia, as conscien- 
cias di perturbação que ns agita, a:fé do séisma que 
a ameaça, à mesma igreja de uma das mais rules 
provações que Júmais a tenham esperado. s 

- Quando a Prança, ha seis mezes apenas, con 
dow o Santo Padro a entendor-se com EA 
cipio e sem fixar às bases, sobra uma transação des! 
nada a assegurar a sua independencia, as suas pro- 
postas foram repellidas como absolutamente inaccei- 
taveis A sua sollicitude não se cançou O governo 
do imperador acaba de formular -e de submetter 
Santa Sé as mais explicitas propostas. Encarregado 
de as transmittir, registro, com o mesmo pesar, que 
ellas tiveram a mesma sorte. 
Recebei, etc. 


Lavacerre. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfândega do Porto 


( : 
Receitarda alfandega do Porto de 1 a 
2 de outubro. . 
Idem no-dia 3 .. 


17:1603210 
31:2568310 


Despachos de exportação 
“ Outubro 3 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, J. A. 
da Cunha, 28 caixões com vinho engarrafado ; P. 
Sonres, 98 ditos com dito dito; Commissão do monu- 
menta urtistico, 1 caixiio com uma estatua de gesso; 


maçãs; J. P, Rosas, 3 volumes diversos; A. N. Tei- 
xeira, 1 caixão com marmelada, 1 quarto de pipa com 
vinho 1 enixão com dito engarrafado; A. L. da Sil- 
va & Filho, 200 caixões com vinho engarrafado. 

- IDEM—Na barca Adelaide, A. R. Martins, 4 
meias pipas com vinagre e 1 dita com vinho; J.J, A. 
Caldas, 3 fardos de louro. o 
“PERNAMBUCO, — Na barca Despique 24, J. 
F, o Lima, 1 lata com seda, 

* BAHIA —No brigue Mercurio, M. J. V. Gui- 
marãos, 1 caixão cont objectos diversos; 'M. J. Pin- 
to, À dita com; arbustos; M. Gu Sonres; 90: barris 
cod | pregos ; Castros & 0. 7 ditos com enxadas ; 
J. Toixeira, 1 volume diversó. 


e 2 caixões com vinho cengarráfado; F. A. dn Si 
va; 1 dito tom, dito dito; ny 207 
Marques & G., 1 caixa com uma iwnchinn. 
HULL.— Na escuna Wovâwille, D. M. Feuer- 
Hesrd Junio '& Cs 10 pipas-com vinho. 
BRISTOL. — Na escuna Alarm, Smith Wood- 
house & 04; 2 pipas com vinho. 


sepnrar os sous dostinos, como com n8º populações, | 2 


14:0963100 | , 


M. F, Teixeira, 1 caixão com ferragens e 2 ditos com -” 


STOCHIKOLMO, — No patacho Hoppot, E.8. | 


j EN escung Charlolte, D; A.8oa- 
res, 15 pipas com vinho. 3. +50 

CORIENDURGO Na escuna Prinss Gusta- 
ve, C. Smithes; &C:2, 4 pipasscom vinho; F. Cha- 
miço, Filho & Silva; 1/ RR corr dito 

LIVERPOOL, DÚBLIN E GLASGOW. —No 
vapor Cintra, Smith Woodhonse, & C.2, 13 volumes 
com doce; C. Smithes & C.º, 1 dito com dito; San- 
deman & C., 5 ditos com dito, 2 caixas com cobo- 
las e 31 pipas com vinho; J. Cassels, 25 saccas com 
lã 1 barril vazio; G. Reid, 17 saccas com là e 10 
pipas com vinho; É. J. Smith Son & Johnston, 48 
pipas com vinho; Clode & Baker, 8 1/, ditas com 
dito; Kingston & Sons, 11 ditas com dito; D. E. 
de Almeida Cardozo, 10 ditas com dito; D. Gonçal- 
ves, 50 caixas com laranjas e 80 arrobas de figos; 
Ashworth Wilton, 14 saccas com lã; D. Gonçalves, 
22 saccas com algodão; M. Gusciot & Ca, 13) pi 
pas-com vinho; Felgueiras & Baltar, 5) súccas com 
algodão; A. J. P. Sontos, 145 volumes com cebolas 
e.30 caixas com laranjas; Rocher Wigham & C.*, 
38 bocetais de doce, ô snecos com rolhas e 26 pipas 
e 1 caixão com vinho engarrafado. 


Generos despachados parh consumo 
Outubro 3 

Assucar—3 caixas, 29 barricas e 45 saccos. 

Café—5 saccos e Tbarricas. 

Arroz—94 saceos e 1 barrica. 

Farinha de pau—25 saccos e 1 barrica, 

Gomma—8 barricas. 

Algodão em rama—25 sacos. 


—— e 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Outubro 3 

Ancoras—l1. 

“Aguardente—92 pipas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


Praça de Lisboa 1 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no dia 1 de outubro....... 
Cotações officiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º seimes- 
co de Jose. 
'oupons idem. 
Confia dos 
Titulos de 


8564116 


46 4 a 46 3h 
46 1, a 46 3% 
44 1 à 44 5a 


tigos) 1874 

itulos vida, pul 2 a 4 

itulos de divida publica [das 

tres operações) . ro am 
Papel-moeda... . 2 028 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 1 deoutubro—3 por cen- 
to diferido a 45,05. 
Bolsa de Paxiz, em 1 de outubro—3 por cen- 
to francez 970,25 -=4 1 dito 98. 

Bolsa de Londres, em 1 de outitbro—Consoli- 
dados 98 5/g à 983 
E 


PARTE MARINA 


No dia 8 do corrente, sahirá de Lisboa para 8. 
Miguel e Terceira, a escuna Flor de Angra ;e para 
S. Miguel, 4 escuna Dolphim—ei 10, para a Bahia 
e Loanda, a barca Rei Salomão—em 12, para 8. Mis 
guel, o patacho Souza em 13, para os portos do 
Brazil, o vapor ing. Oneida—em 15, para 8. Miguel, 
Terceira, 8. Jorge e Payal, o vapor Açoriano —em 

5, po amaro, Vicente, S. Thingo, S. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Benguela e Mossnmedes, o vipor 
D. Antoniw; é para Pernambuco o brigue Soberano. 


Porto 3 de outubro 
ENTRADAS | 
ALGARVE, 6 dias. — Hiate Jesuiua , mestre 
Marques, figo. 1 
AHIA, 46 dias. — Barea 
arroz e assucar, 
BURIN, 25 dias. — Brigue ing. Peerless, cap. 
Merns, bacalhau, a H. R. Teage & Ca 
TERRA NOVA, 26 dias. — Briguo ing. Bea- 
gle, cap, Sultan, bacalhau, a H. R. Teuge & Ca 
SANIDAS 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 


pa Rr ni = 

EM.— oreira, mestre Henri 

ferro e encommendas, Eu (é A 
IDEM.— Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 


ques, lastro. p rá rr 
LHÃO. — Cnhique Senhor da Boa/ Morte] 


mestre Viegns, encommendas. 
LISBOA.— Vapor Lisboa. 
|COPENHAGUE.- Brigue sneco Jobtny, cap. 
Ehlert, vinho. 


LEIRE— 
ley, iviuho. 


Douro, cap. Rocha, 


Brigue ing. Guillelmo, cap. Gres- 


Idem 4 de outubro 
ê ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Barcu Laura. 
Brigue escuna Alert, 
Escunas Patriota, Memento, Stella; Anna, e 
uma outra. 

Patachó Crosby. 

Dous hiates, 
O vento é L. (brando) eo maé um tanto agita- 


Atéesta hora sahiram : galera Adamastor, bri- 
gue ing. Talbot e os hiates Cruz 3.º, Dous Ami- 
gos e Bragança 1.º 


| o 4 
E Lisboa. 
N nza, 
de Lisbon. EE 
16 » = Ei Maligg o vapor De Brus, do 
vrto — 
samoas É 
24 de setembro De Dublin, o Cl Linck, para 
Setubal. * 
as » De Sevilha ,'ó Daphne, para Villa 
Nova. 


asse were had ani 

16 de setembro A, Gibraltar, o Delphin, para Setu- 
al. 7 

De Londres; o vapor Mangerton 
para Lisboa. 


rr, gheesdio 
o 


2 2 z mar 8 UH — Ê 
ca enlioas EUA Poaa LA NE das), SIBRALT apo DO de apisiatroçO Eduaãos 
Santos À Yolame tom. diversos, abjectos 6, 8 ditos [SMP Miklos, da” Now-Vri para Lisboa, quo foire- 
com Tarraganas A, o Lá] À VI E pr 
zenduss N, Jo Martius & 02,4 cinnstras com | do SeNdidan m gro O NTOS 

dentes 3. E. Djdd GAR Lldtindo. com reiros ERA UH, 99 de seternbro. —Entrou o Fer- 


nandes, emp, Silva, procedente do -Oattaro, 


Lishow 1 de outubro 


1 : ENTRADAS) Xe MBA 
PERNAMBUCO, 34 dias.—Brigue Bella Fi- 


eirenses cy é = 
OW LUASTLE, 23 dias—Escuna bel: on 
fiance, | 


a 


RIODE JANEIRO, 54 dias — Galera Amisade. 
a, EI VBRPOOT, 6 dito Vapor poa ig. Fran- 
ckfort. 


CORK, 12 dias. — Escuna ing. John. 

ANTUÉRPIA, 14 dias —Brigue belga Octavie, 

SWANSEA, 15 dias, — Esemna ing: Antilope. 

RIO DE JANEIRO, 57 dins. — Patacho, Amgbe. 

VLAARDINGEN, 21 dins— Galeota hol Ma- 
ia Johanna. ; 

BREMEN, 21 dias. — Escuna oldemb, Bett. 

BAHIA, 42 dias, Flor de Marin, 

GLASGOW, 28 dins— Brigue img. Sally. 

MILFONTES, 2 dias, — Hiate 8. Vicente. 

SAMIDAS 

— Corveta amer, St. Louis. 

CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA —Paque- 
to fr. Ville de Brest, 

PORTIMÃO. — Escuna din. Petergens. 

TERRA NOVA.—Brigue ing. Belle. 

POMERÃO.—Brigne ing. Alfred Stenard. 

PARA! — Brigue Peliz Ventura. 

MAZAGÃO. —Patacho ing. Sallisbury. 

ILHA DA MADEIRA.—Brigue Galgo. 

PARA' — Barca Linda. 

PORTIMÃO.-— Escuna diu. Maria, 

RIO GRANDE DO SUL. —Brigue ing. Íris. 

SINES.—Patacho ing. Laura. 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
Lisboa, 2 de outubro 


ENIMADAS 
MARANHÃO, 35 dias.—Patacho Boa Fé. 
a SANIDAS 
MAZAGÃO.—Patacho ing. Henry de Dora. 
IDEM.—Palhabote Trindade. 
HAMBURGO. —Patacho snec. Joguste. 
RIO DE JANEIRO.—Brigue suee. Hiran. 
GENOVA.—Escuna ing. Ernest. 


. ardentes z 
: Outubro 3 9 a 
ve A! ULTIMA HOR 
DESPACHADO PARÁ DEPOSITO 
Vinho: cs sedoso dy vaio itécovrvos 684,00. e : 
“gls QRAPASNADO  24MA, GOMEEMO 1 2j 17 Telegraphia eltetrica . 
Dito verde... 8646 e - 
rn ESPAORADO ram xeotiição E Pro dA PETS 
Ao Commercio do Porto 
ponto À DB ouTunRo 
Mercados nacionaes Do seu correspondente 
20 a 740 ; 
880 a 990] LISBOA 3 AS 9H. E 40 MDA 
780 a 800 MANHÃ ; 
Feijão branco . 660 , 
* ra irao. WO. sesta Rainha a Scihora D: Mac 
ã 590 | ria Pia dé Saboya chégoi hónteim à 
» 00 | Gibraitar pelas 10 horas e meia da 
Milho da terra 500 a 520 | manhã. f q 
Dita das 160 a 1O | A instancias da Rain de Portu- 
Cevada. E sal e da princeza Clotilde, el-rí Vi- 
Batatas (arroba e alqueire) la 820 a 860 | tor manoel concedeu a amnistia es- 
| Azeite... SMA e .é 58800 a 55400 |perada pelos ultimos acontecimen- 


tos. Garibaldi está livre. Da amúis- 
tia foram só exceptuados os deser- 
tores, 

À amnistia em Portugal pelos ul- 
timos acontecimentos de Braga, é es- 
perada no dia do casamento. 


ANNUNCIOS 


ALLECEU a snr.º D. Auna Permandes 
de Brito. O officio de corpo presente 
ha-de ter logar na manhã do dia 6 do cor- 
rente, ua igreja de S. Francisco — seu ma- 
vido José de Sousa Raphael e seu testamen- 
teiro Prancisco Antonio da Silta Mendonça, 
pedem a assistencia de seus amigos áquelle 
religioso acto. 
Porto, 4 de outubro de 1862. 
E (3117) 


Eschola Medico-Cirur- 
gica do Porto 


OR. ordem do conselho escholar se faz 
saber que a sessão solemne de aber- 
tura da: mesma eschola, ha-de celebrar-se 
no dia 6 do corrente mez, pelo meio dia 
Secretaria da Eschola Medico-Cirurgi 
ca do Porto, 3 de outubro de 1862. 
E fetario, 
"o de Barros 
(3140) 


Nº dia 17 do corrente mez € anno, pe- 
las 10 horas da manha, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 335, se ha-deo 
proceder á arrematação de uma morada de 
casas de um andar, aguas-furtadas, quin- 
tal e um terreno devoluto contiguo, sita 
na Torre da Marea com os n.º 28 e 30, 
avaliada livro de encargos na quantia de 
7828400 réissoe um, campo de terra la- 
vradia com sou pogo“e um, chgenho de 
tirar agua e uma casa que serve de cór- 
e de-gado o palheiro;ssito no Monte das 
nas, freguezia do Parânhos, avaliada li- 
vre de encargos na quantia de 4928480 
réis, isto por força: da: precatoria vinda 
do juizo dos orphãos da cidade do Rio de 
Janeiro, a requerimento do: inventariante 
Thomaz Rodrigues Ferreira e extrabida do 
inventario a que se procede por falleci- 
mento de Antonio Chaves Netto, de que 
é escrivão da praça, Vianna, 'em poder de 
quem. se avham varios titulos. 


O" see 
José Alves Moreir 


(3109) 


q babes repartição de fazenda d'este ' dis- 
tricto se faz saber, que, sé os feriados 
de que tracta o $ 2.º do artigo 2.ºdo decre- 
to de 27 de setembró findo, viereth' ater lo- 
gar em algum dos dias qué sé acham mar- 
cados para a arrematação dos fóros da fa- 
zenda nacional, perante a mesma repartição 
de fazenda, fica essa arrematação transferida 


Fesemeniasintdia utilgue seseguir aos ditos 
feriados, 7 E] 


'de' outubro de. 1862. 
O delegado do fhesouro, 
José Rodrigues de Baria. 


mo, o. GD: 
Sociedade 


Loterica 
« AMBICIOSA 


Fo OU um bilhete n.º 1598, dous meios 
n.º 2863 e 3245 (e quatro quartos w.ºº 
1559, 1577, 2878 e 3644, da loteria de 


Porto, 4 


Porto, 4 de outubro de f862. 
19200 moveu 


Abdon; Ribeiro: de Figueiredo: 
MoRaDOR no principio da rua de San- 
AMÃ ta Calhárina n.º BL, lira totratos à 
oleo-de todos os tamanhos e em minia- 
tura solire mbrhr, risca e pinta a preto 
o a côres sobre toda a qualidade de fa- 
2enda, “bórdados de tódas as dimensões, 


TERRA NOVA, 17 dias.— Escuná ing. Erest. 


Lisboa da: extracção que hojo deve ter logar. || 


CONTRA FOGO 


GURA a Companhia União, uma das 
? mais poderosas da peninsula e por mui. 

modiço premio. 

Inglezes n.º 27 e 29. 


(SU). 


0) Mestre Sardinha dirigiu-se ao publico : 
é para o publico quê respondo. 
Tenho dignidade bastante para me não 
rebaixar a responder ao mestre é para 
me não occupar em o desconceitnar ; com 
quanto, para mim, elle não mereça con- 
ceito algum. Despreso o juramento do mes- 
tre Sardinha, para continuar a respeitar 
ja probidade de quem afirma que fôra eltê 
a causa do embargo na obra da Torrinha, 
Diga, ou publique o que quizer, não vol- 
tarei 4 imprensa. 1 
Porto, 3 de outubro de 1862. 
Joaquim Pinto Leite. 
(3108) 


OSE Ferreira Barrozo, tendo de ir ao im- 

perio do Brazil nã proxima viagem do 
vapor «Oneida», declara que ficam encar- 
vegados dos seus negocios com procuração 
bastante em primeiro logar 0. excm.snr, 
visconde de Pereira Machado, em Segundo 
os snrs. Miguel Antonia Pinto e José Joa- 
quim Barboza de Araujo; e que nada deve 
quer como negociante quer como particulgr: 
Aproveita esta occasião para despedir-sa 
de todos os seus amigos e offerecer-lhes o seu, 
timitado prestimo em qualquer lugar em 


que se ache. : . (3141) 
AVISO 


J94o W. Gustavo Lehmann, com loja de 
confeiteiro na rua das Taipas, faz pu 
blico que desde hoje em dignte deixou, de sex 
seu caixeiro o snr. Evaristo José Vieira. 
Porto, 4 de outubro de 1862. 

(3114) 


LOTERIA 
APPARÍCIO SAMPAIO 


Rua dás róres nº 218 


pena á venda do dia 7 do corrente éih 
diante os bilhetes e fracções da fuçtns 
ra loteria, que tem de extrabjr-se no dia 


Adverte-se o publico que a compra de 
um bilhete ou de uma fracção de cada uma 
das 4 côres que ella, se compõe dá um 
premio seguro de 25:0008000 réis ao mi 
nimo de 123000 réis. (3113) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


CABA de receber guarda-chuvas ingle- 

zes para homem com armações de cana 
e varas elasticas a vende pelo preço de rs. 
48000, chapéus de seda para senhora pro- 
prios para a estação de invernos eaplis de 
pamro ede seda da ultima moda, que vende 
por preços commodos. (3115) 


Para vender 


VU” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 
- Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 

(2120) 


DEM-SE um mustrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. . 
Quem os pretender falle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. (2966) 


"PENSÕES 


VV ENDEM-SE cinco pensões na importan- 
cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidado e 
que se acham pagos em dia, 
Tracta-se da venda na rua de Santo 
Antonio n.º 148, 1.º andar. 
(8025) 


do E” Villa do Conde, e run Nova 


da mesma Villa, vende-se ou 


arremata-se uma casa nobre que tem 26 
metros de comprido em frênte, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas; quem pretender vêr a dita casa é &a- 
trar em ajuste, pólo dirigir-se à Bernar- 
dino da Costa Cesveiro, em Villa do Conde, 
que prestatá os necessarius esclavecimen= 
tos. Igualniento st vendem seto mortidas 
de casas terreas debaixo do tim só telhas 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar dá Aréin, 
e um grande campo de terreno proprio pára 
plantação de imalto é pinheiros, pertéricen- 
tes estas como tquálha propriedado do ca- 
zal do fallecido dr. Bernardo José de Áze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca e torra lavrádin do convento de 
S. Francisco, (2965) 
a si osR Ga ABBA da sq LEGI Ty T 
Venda d'umbom predio 
vu"! quitita situada no lugar dé Aguiny, 
«freguezia de Magdalena, na próximi- 
dado da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de cusas sobrudadas, prihda 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de matto, e um, grande pomar 
edi aguu de bicã e de engenho: | 
Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ta Manocl Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e lracta-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 
dn (3008) 
ENDE-SE uma morada de casas sita na 
rua dos Banhos n.º 124, com a pensão 
do 18850 réis; quem a-pretender falte com 
sua dora Maria Amalia, nas escadas do Cas 
minho Novo n.º:8, 4 Porta Nobre,. 


(2090) 
Venda de predio. 
UEM quizer comprar o predio n.º 6; 

e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada 0.º 21, (antiga rua 
das Hortas,) aonde se acham os Lily 08.4, 
, (2230) 

ENDE-SE na freguezia de S. Miguel 
de Athaido, lugar de Ms hora 
doPorto de Ave, concelho da! Povoa de 
Lanhozo, uns bens, denominados Quinta 
da Lage, constando de casas de habita- 
ção, terras lavradias, mattos e agua de rega; 


desenha sobre vidro, cêra, etc, dá Jições | quem a pretender fale na rua Formosa 
|da “deseuho. é de piano. por cndá pe o 448, com José Joaquim de Sotiza Reis. 
culares, (3112) | (2979) 


FESTIVIDADE 


oprisco 5 de ontubro ha-de festejar- 
se S. Francisco na capella da Ordem 
Terceira, com missa cantada, sermão e o 
Santissmo Sacramento exposto durante a 
festa. , 

Orador o reverendo abbade de S. Ni- 
colau é musica do snr. Silvestre. 


BANCO UNIÃO 
4.º PRESTA ção 


A Direcção previne os snrs. accionistas 
que devem entrar nos cofres do banco 
com a 4.º prestação de 20 p. c. até o dia 
5 de novembro proximo futuro. 
Os titulos provisorios devem ser apre- 
sentados no acto do pagamento. 
Porto, 4 de outubro de 1862. 
Os directores, 
y José da Silva Machado 
José de Almeida Campos Junior . 
F. M. van der Niepoort. 
(3101) 


Banco Mercantil 


Portuense 


ESENCAMINHOU-SE no snr. Serafim An- 
tonio Martins uma seção dºeste banco 
com o n.º 4581, averbada ao mesmo, e 
em virtude de: sua' declaração se lhe vai 
passar outra com a competente resalva para 
a substituir, o que agerencia faz publico 
para que qualquer que se julgue com direi- 
to á mesma acção o venha declarar dentro 
- de 30 dias, a contar da data d'este annun- 
cio, pois que, findo o dito praso, será ella 
entregue a quem a reclamou. 
Porno, 13 de setembro de 1862. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur 
Wenceslau de Souza Guimarães 
% (2835) 


Companhia Portuense. de; Hu 
- Minação à (ag 
A 


Direeção d'esta companhia resolveu re- 
duzir o preço do coke que produz a 
fabrica do gaz, ao antigo preço de 78000 
réis por cada carro de 600 kilogrammas, 
o que leva ao conhecimento do publico, 
assegurando que o mesmo coke é actual- 
mente de superior qualidade e proprio 
para fundicções e o melhor e mais eco- 
momico combustivel para uso das cosinhas. 
(3052) 

PR deliberação da direcção, em sessão 
da Associação dos Alfaintes Portuen- 
ses, em o 1.º do corrente outubro, o pre- 
sidente da mesma convida os seus asso- 
ciados para se reunirem em assemblêa ge- 
ral, no dia segunda-feira 6 do corrente 
pelas 4 horas da tarde, na sua secretaria. 
: (8087) 


Bazar Commercial 
RUA DO ALMADA N.ºS 219 A 229 
ANMtostô Luiz da Encarnação avisa ao 


respeitavel publico v áquelles senho-, 


res frequentadores do seu bazar, que mu- 
dou para a rua do Almada n.º 219 a 229 
e que continia a fazer leilões todas as 
noutes desde as 7 às 11 horas, conser- 
vando-se o estabelecimento aberto desde 

as 7 horas da manhã ás 11 da noute. 
Os leilões constarão de fazendas de al- 
godão, lã e seda, tanto nacionaes como 
estrangeiras, pannos das melhores fabri- 
cas, francezas, inglezas e allemães, cór- 
tes de vestidos de algodão, là, linha e 
seda e lã e seda, córtes de calça de ca- 
zemira, córtes de collete de velludo, seda, 
setim e cazemira, ricas mobilias de pau 
preto, mogno, com e sem estofo, camas 
Á franceza, commodas, cadeiras, mezas, 
pratas, porcellanas, crystaes, vinhos ve- 

lhos e finos engarrafados, etc, etc, etc. 
(3072) 


OMINGO 5 de outubro, ás 3 horas da 
tarde, na praia do Castello em S. João 
da Foz, hão-de arrematar-se, o panno, mas- 
same e mais objectos salvados do «Olho 
Vivo», assim como o visto e não visto da 
mesma embarcação. (3096) 


ARREMATAÇÃO DE PREDIO 


PR intervenção de Souza, Braga & C.º 
se arrematará uma morada de casas de 
tros andares, dizima a Deus, sita na rna 
das Congostas n.ºº 117 a 121, cuja ar- 
rqmatação terá logar no referido predio, 
no dia 6 do corrente mez pelas 11 ho- 
ras do dia e se entregará pelo maior lan- 
ço que se oferecer. 

Os titulos pódem vêr-se no Bazar Social 
Portuense, na rua do Almada n.º 169 e 
171 


M.R POTTER 


D TISTA americano, actnalmente n'esta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. 

Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 an tarde, 


(2531) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 
POR 
D. Pedro Sebastia vi 
RUA DE SANTA CATHARINA 
HA CURSOS DE NOU 


A rua do Sot n.º 71 ha uma familia 
“particular que tem uma bôa sala é 
dous quartos para qualquer hospúle, por 
preço: commodo. “(3062) 
MA costureira habilitada para loda a 
obra de costura, offerece-se para ac 
panhar qualquer familia para o Brazi 
pretender falle na rua de Traz n.º 


(3069) 


CHAPEUS, TOUCAS, ENFEITES, 
“ PELAS MODAS DE PARIZ 
ROSA CANDIDA 
TRAVESSA DA PICARIA N.º 21 
(2882) 


0 medico João Xavier de Oli- 
veira Barros mudou a sua residen- 
cia para a rua de D. Pedro n.º 87 
e 89. 


(3071) 
Procurador Pedro José 
PAS de Souza Bravo mudou 


o seu escriptorio para o 1.º andar da casa 
n.º 83, na rna de Santo Ildefonso, sitio 
da Pocinha. (3079) 


Ks- (0) Escriptorio das minas de 


carvão de pedra de S. 
Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. 

(3102) 


“ J. H. Andresen mu- 
dou o seu escriptorio 
para a rua de S. João 
n.º 104, 1.º andar. 


(8075) 
GONCALVES 
“ALFAIATE 


UDOU da rua de Santo Antonio n.º 130 
para o n.º 41. 
(3066) 


TOSE' da Fonseca Nabi- 

nho mudou O seu esta- 

belecimento da rua do Al- 

* mada n.º 90 para a rua do 

Loureiro n.º 20, 22 e -24, aonde con- 
tinúa com armazem de quinquilherias, cor- 
das e bordões para todos os instrumentos. 


(3103) 

A Antiga fabrica de velas que foi da viu- 

va Ferreira & Filhos, na rua de Li- 

ceiras, pertence a André Torres Villas, que 

mudou o seu estabelecimento para arua 
do Bomjardim n.º 435 e 437 « 

(3104) 


J mudou o estabelecimen- 


o que tinha de candieiros e gaz liquido, 
na rua de Santo Antonio, para a rua do 
Laranja) (antigamente rua dos Tres Reis 
Magos) n.º 24 e 25, onde tem um bom 
sortimento de candieiros e gaz liquido, 

(3076) 


PAIO de Bessa Leite e & 0.º mudam 
orseu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e-mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
91. 


(2950) 

pRANcISCO Joaquim de 

Almeida mudou o seu 

2 estabelecimento de maroi- 

neiro da rua dos Inglezes 
para Bellomonte n.º 48 e 5 

(3064) 


50. 
Novo escriptorio de agencias 


a rua de S. João, em Valença 
NES es 
á comm 0, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis, crimes e ecclesiaslicas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e babili- 
tado para o dito fim; faz-se tradueção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para o idioma d'este paiz, eto. etc. 
À correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. Ê 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel António de Barros. 
(8048) 


Egoas hanoverianas | 

A rva de S. Luiz n.º 54, 

vende-se uma excellen- 

te parelha de egoas de Ha-! 

nover e ontra egoa de quatro annos da mes- 

ma raça, dous coupés e competentes guar- 

nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em diante. 

(2838) 


OAQUIM António. Peixoto | é 


iptoro recebem se fazendas | - 


Fabrica franceza de 
carruagens 
PEDRO Tribolet e Augusto Ce- 
res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar. 
(3106) 
Qu perdesse no domingo um bacori- 
nho, que foi agarrado na rua do Lou- 
reiro, póde-o procurar na mesma rua n.º 
61, que se lhe entregará, dando os signaes 
certos, em casa de Pedro Lourenço Branco. 
(8105) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 

e preços commodos. 
(2976) 


“RM a rua da Bainha- 

ria n.º 41 ha uma 
4 grande casa, que vem de 
q ser toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 
independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31, (2335) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
E (2041) 


LUGA-SE uma linda casa com 
bellas vistas e grande quin+ 
=P (a) na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
tellos. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301, (2753) 


Casa barata 


LUGA-SE por trespasse, muito em con- 
ta a casa n.º 279 e 28], na rua da 
Torrinha; quem a pretender falle na rua 
do Breyner n.º 106. (3050) 


ATTENÇÃO | 


ALUGA-SE a espaçosa lo- 
q 4 ja-da rua das Oliveiras 
n.ºS 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 


: (2589) 
PARMALEM muito grande, e fresco para 
cerveja, ou oulro qualquer objecto, e 
primeiro andar ; tem uma grande sala e sa- 
leta muitos comodos e cosinha, uma sobre- 
loja com 3 salas e cosinha. Aluga-se jun- 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda 
n.º29,e 31, a0 pé da feira de S. Bento; e 
não se fiem em informações, verdadeiras, 
só no 2.º andar da mesma casa. 
(2420) 


Nº predio n.º 41 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


o 


Nº armazem de drogas e papel de J, M. 
Lobo, na praça de D, Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
commoio. (2805) 


É Da estabelecimento continúa a receber 

porç 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 

Tem tambem grande sortimento de vin! 

VINHOS FRANCEZ Champagne, a g; 
fite a garcafa 18500 — Cha 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a gurrafa 18000 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 
cellas 600 — Careavellos 500 — VINHOS TT 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 14000 


— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICOR 
broise 800 — Dito Groseille 800 — €. 


— Pimenta 720. 


ão de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, « 


Morgeaux 18400 


Genebra hollandeza, a Dolija 600 — Aguardento de cana, a garra 


rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


pelos vapores, vindos de Londres, grande 
que vende por garrafa 


hos nacionaes e estrangeiros : 
arvafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
St. Julien 18000 — St, Estephe 800. — 
Lde Malaga 18200 — Rheno 18600 — 
rima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 
NTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
e hastirdo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
00 — Rhum 18400 


Xarope de morangos 801) — Dito Pran- 


Mosi 


20 — Rosa 800 — Tangeriny 720 
(1375) 


rentes côres, jacinthos, 


chegadas ha poucos di 
maior desengano, assim 


Pinto, rua Nova de 8. J 


“ ATTENÇÃO 


Raizes de rainunculos dobrados de diffe- 


tulipões, tulipas, ane- 


monas, todas estas qualidades dobradas e de 
diferentes côres, legitimas de Hollanda, novas, 


as. Vendem-se com o 
como genebra legitima 


de Hollanda, em caixas e botijas, na antiga e 
acreditada loja de sementes de Manoel Joaquim 


oão-n,º 111 — Porto. 
(8044) 


fa 18600 — Coração 14600 — Mar- | 9 


| 
| 


[dade com um bom quintal e agua di 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
le poço. 
(2514) 
Quim quizer comprar um gran- 
de quintal sito na rua das 
Ballas e mais um grande campo 
da parte de fóra e uma leira de matto pro- 
xima póde dirigir-se ao procurador Luiz 
da ia Carneiro, na rua de Cedofeita 
nº 25. 3010 
s ( ) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 

Compram-se e vendem-se ae: 
ções dos hancos, 


(610) 
s 
Manoel Martins 

7 OM armazem de fato feito nos 
baixos do novo edificio da 
Ordem do Carmo, participa aos 
seus amigos e freguezes que re- 
cebeu pelo «Alerta» um lindo sor- 
timento de fazendas para calças e para 
vestidos completos, o que vende a retalho 
ou por atacado e tem um grande sorti- 
mento de ebra feita propria para a esta- 
ção, tudo com perfeição e na ultima moda, 
que vende por preços commodos e não 
se engana vu freguez, o que n'isso está o 

estabelecimento acreditado, 


hdi 5 ca (3068) 
Armazem de moveis 


De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 
EM um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construação é por 
preços muito commodos. 
N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Cowt, Lombard Street, 
» London 
IPEEGUISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas us primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas - especialmente 
recommendadas 
3. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & G.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C* Ess. Bouquet e todos os 
pcs os mais modernos e os mais distinctos para 
nço 


lenço. Ê 

J. GOSNELL & C. Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de nrso, ete, para 
os cabellos. ' 


J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os|.. 


dentes. E 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. 

J. GOSNELL & 0.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas sas 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J, GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
za a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. et 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


AVISO 


goio Baptista da Silva, negociante da 
roa Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem desde o dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta producção, por pipa, Darril e al- 
mude, afliancando a boa qualidade e pre- 


co-rasoavel. (2676) 


CRIADAS EM VIZELLA, DA MELHOR RAÇA 
VENDENÇSE duas no- 
vilhas a quinze li- 
bras e uma vacça por 
desoito, todas dobra- 
cria em abril e maio. 
Para venda tracta-se nas Congostas, 33, 
(2988) 


Pés quentes e cabeça 
fresca | 


(0) Inverno já começou. Previnam-se com 
bons capachos de côco que enxugam 
o calçado e com alcatifas, tapetes, etc, 
para se agazalharem do frio, Nas Congos- 
las, 33, ainda os ha pelos preços antigos, 
antes de ter subido o algodao. Vestidos para 
senhora de gôsto da moda, serviçaes para 
Ha chá preto e hysson a 900 e 

(2989) 


O largo de S. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas de 
arina de 405, 465 € 485 gram- 
a pacote, pezo liquido as melho- 
é hoje conhecidas, e alvaide fino de 


(2081) 


res 


sineo, 


ERua de D. M 


ria UU nm 2G a SO 

VEIRA DE MESQUITA 

VEGRO 

eber novo sortimento de 
papeis p: la e de chita em resma, 

que vende por pr muito resumido. Con- 

tinúara vender com a mesma modicidade vi- 

dros brancos e de côres para vidraça assim 

como crystaes nacionaes e estrangeiros. 

4 (2914) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE À, 3 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1:º qualidade, da an- 

tiga casa de N. D. Brandon, manufa- 
ctura real de Amsterdam, 

Vende-se no armazem de muzica.e pia- 


CADA 


alidades no- |. 


(2889) | 


Papeis pintados para forrar salas 


Bandeiras italianas 


CONFORME O ULTIMO MÓDELO RECEBIDO 
“ NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 
VENDEM-SE na rua das Flores n.º 14 
n 18. : (2959) 
ENDE-SE uma armação 

completa de loja de peso 

e um lote envidraçado e mais utensilios. 
Falla-se na rua da Aguardente n.º 1164. 
(2960) 


V NDE-SE um lindo eheé, 
ler, quasi novo, do com- 
primento de 7. metros por 1,35 de Jargu- 


, ra e que póde porfiar com qualquer outro, 


!porque anda muito. 
| - “Villa Nova, Praia, 59. 


| pás 
f 


mesmos. 


(8082) - 


A rua das Congostas . 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
tes do marmore para os 


(1821) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


COMPANHIA GERAL 


DE 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


Forte de França, Santiago de 


PREÇO DAS 


CORRESPONDENCIA 


com à 
COMPANHIA GERAL 


TRANSATLANTICA, 
FANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES . 


TRE 


Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 


Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


PASSAGENS 


1º CAMARA 22 CAMARA * CONVEZ 
é COM CONEI CON COMER ARA COMER 
Para Lisboa. ate, 73600 457,50 25000. 
Do Poe Ha dia O do cds | Cir sbasão  qósião 18100 
» Malaga 285350 185900 98000 
Da barra do Portonosdins 5 decadames |" * Wifmimmeeeoo USO áBTOO 25000 
Camarotesde Camarotesde Passagensde 
2 passageiros 4 passageiros prôa 
| Para Forte de França 1735200 1485200 945500 
Da barra do Porto nos dias 5 de cada mez | » Santiago de Cuba 1975300 1733200 1135000 
a Vera Cruz...... 2245100" 2018000 1225300 
Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os a / 
f AGENTES NO PORTO 
NIO- MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é C.º 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 : 
(829) 


O vapor — LIS- 
BOA ,—capitão Conten- 
te, sahirá domingo 5 de 
outubro, ás 12 horas da 
manhã. 

Nó esexiptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p.c.e di- 
nheiro à 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. (» =) 


Liverpool, Dublin e 
Glasgow 


O va) 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá sabbado 4 de ou- 


Lisboa 


tubro. ; 


“Tem commodos para passageiros.) 
ara carga tracta-se com A. Miller & C2, 


rua dos Inglezes nº 13, ade 
a a — sê) 


Cem 
Londres 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 
We Smith, sahe com toda a brevi- 
dade, Ainda tem lugar para carga. 
Roga-se nos srs, carregadores de 

a bondade de os inandarem para 
(2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 
x 


vinhos tenham 
bordo. 


A escuna ingleza — FAME, —- capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 
dade. 
(2782) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, | 
— capitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidade para o mesmo porto. 

Para enrga tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
eem Gothemburgo snrs. August Lefiler & C. 
(2485) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM, — en- 
pitão John Philp, a sahir na segunda 
D semana de ontubro. 

(2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir na segunda 
semana de outubro. . 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Caminha 


RIA — sahirá com brevidade : quêm 
quizer enrregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro n.º 159 

3107) 


“Rio de Janeiro 
à 


e 160. 


N 
8 10 do corsente mez de outubr 
sa 


(8067) 
Rio de Janeiro 
A Dino Rn DR ido, 


e carga € passageiros para 
em os melhores commudos 


deer 
Sê os quaes t 
actamento, 
Tracta-se com José de Souza, Monteiro e Sil. 
va, em Cima do Muro, junto ponte, n.º 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Permin. 


(2554) 


* Rio de Janeiro 


EA A nova gulera — AFRICA, — sairá 


com muita brevidade ; recebe passa- 
geiros e carga: tracta-se com Vinva 
: Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
ros n.º 80. (1806) 
. a - 
Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1.º, — de 1.elas- 
se, enpitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter .tres 


partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 


nos; rua de D, Pedro n.º 14, i 
co ct (2899) 


dus Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457. É (047) 


(2808) |) 


O cahique — SENHORA DA Gro-! 


A barea — SILENCIO — saheno dia 


modos, tracta-se com José Antonio Faria, na ra! 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada c forrada 


Rio de Janeiro 
de cobre, ultimamente construida no 


RO estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 


sageiros para os quaes dá bom tractamento e tem 
bellissimos  commodos, inclusivé Deliches para os 
de prôa: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. 

- - (e187)- 


Rio de Janeiro 
A galera OLINDA, —capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, sahe brevemen- 
te: para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Bragn, 
rua das Oliveiras n.º 46, ou a bordo com o capi- 
tão. (2783) 


Rio Grande do Sul e 
- - Porto Alegre 


cho -brazileiro — DOUS DE 

'BRO,— sahirá com muita bre- 

arga para Porto Ale- 

iros para ambos os portos. 

Tracta-se com Eduardo dn Costa Corrêa Leite, na 

run de 8. João Novo n.º 11 ou com o capitão a 
(2: 


2356) 


e e pass; 


Porto Alegre 


A nova e bem construida baren — 
3 DE DEZEMBRO- sahirá com mui- 
ta brevidade, Recebo carga e passa- 
geiros para as duas cidades, parn os 
quaes tem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. 

Caixa “Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107%, à (2443) 


RioGrande do Sul . 
E" forrada de cobr ta com mui 


db ta madeira do Brazil; recebe carga”. 


e passageiros para os quaes tem bons commodos. 
Tracta-se na rua de Codofeita n.º 113, 


(2800) 
Bahia. 
O veleiro. brigue — MERCURIO, = 
pregado e forrado de. cobre, vai sa=: 
dir com muita brevidade por já ter 
o seu carregamento quasi prompto. 
Para o resto da mesma e passageiros para, 
os quaes dá bom tractamento e ten excbllen- 
tes commodos, trneta-se com Soares, Irmãos, rua. 
do Almadans 165. 
(2866) 


A mova e bem construida barea — POM- 
BINHA, —capitão V. Alves Ribeiro, 
e 


Pernambuco 


A sahir com brevidade a veleira bar- 


AN en — SYMPATHIA, — capitão Nogueix 
VIM ra: para carga e passageiros tráttn-se 
Gsi com Manoel Gunlberto Sonres, run de 
ellomonte n.º 7%. (2801) 


| Pará 
A barca — PALMEIRA, — capitão 
in, Adrião Joaquim da Rocha, viisas 
3 hir-no dia 15 do corrente : recebo pas: 
sageiros e enrga, ; 
Tractr-se com José Adrião da Rocha Sobri- 
nho, Cima do Muro n.º 228, ou com u capitão. 
(B5nhy 


ESPECTACULOS 


T. BAQUEL. — Conpanhin nacional de que 
faz paste q actriz Emilia das Neves g/ Sonza, — 


4 


A empreza provine a todus os surs. que queiram 
tomar assigunturas para a presente estação thea- 
tr 


o polerão 


er deste ns 9 horas du imanhi 
ás) da tarde, il 


im como aqnolles sus. quo 
assignaram e n ão designnram 408 cama- 
rotes da sun escolha, igunlmente o podorio fazer 
ás horas designadas, i 


PREÇOS 
' ii ASSIGNATURA mp 
| Camarotes--1." ordem, frente 15800 — Lados 15440 


o ode estimo MASODE= nº ARA 
soca CRS TOGO 

Cadeiras ! 380 103 

Plnteia 3240 

Galerias, frente. 4200 — Indos 8160 


ps 
28400 — Indos 28000 
28000 » 18600 
v. T5000 


Camaxotee- 1» ardem, frento 


13500 — 
3500 


Cadeiras 
Plateia 8400 ' 
, Galerias, frente . 8300 — lados 4200 


Responsavel Hs. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


1º SUPPLEMENTO 


AO N.º 231 DO 


COMÉRCIO DO PORTO. 


“Porto 5 de outubro ás 10 horas da manhã. 


As 8 horas da manhã de hoje estava já á vista de Lisboa a esquadra 
que conduz S. M. à Rainha a Senhora D. Maria Pia de Saboya. 

À divisão naval espera: se que entrará no Tejo pelo meio dia, tendo sas 
hido hontem de Gibraltar às 5 horas da manhã. A demora que houve em Gi- 
braltar, onde S, M. chegon na sexta feira ás 10 horas é meia damanhã, foi 
provavelmente para que-hoje de dia tivesse lugar a entrada no Tejo. É 

A augusta esposa de El-Rei. receberá hoje a bordo da corveta que a 


conduz a visita da familia real e âmanhã será o desembarque e ratificação 
do regio consorcio, 


Eis os telegramas que hontem, já depois de feita a tiragem da folha, e hoje temos recebido : 
p= , = ad k 
Telegraphia Electrica 
Ao «Commercio do Porto», do seu correspondente 


LISBOA 4 DE OUTUBRO ÁS 11 H. E 47 M. DA MANHÃ 


Sahiu hoje ás 5 horas da manhã a divisão naval de Gibraltar para Lisboa, 
Otempo está bom. 


S. BI. à Mainha não tem sofírido incommodo darante a viagem e vem satis= 
feita, 


IDEM 4 ÁS 3 HORAS E 5 M. DA TARDE 


O «Diario de Lisboa», que acaba de ser distribuido neste momento, traz o 
decreto datado de hontem, que levanta a suspensão das garantias em Braga. 


IDEM 5 ÁS 8 HORAS DA MANHÃ 
Urgente 


Está à vista a esquadra que conduz S. M. à Rainha a Senhora D.Maria Pia, 
mas ainda tão longe que não entrará antes do meio dia. 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


